
S.O.S. DA INGUTERRA AOS EE. UU.! 

ROMA, 7 (STEFAN!) — FORAM RECEBI- 

DAS COM INTERESSE NA BULGARIA OS RUMO- 

KES ÇIEVCIRCULAM NOS ESTADOS UNIDOS, 

SEGUNDO ÒS QUAIS O SR. GHURGHILL COMUNI 

DOU AO PRESIDENTE ROOSEVELT QUE A IN- 

OLATERRA NÃO PODE MAIS CONTINUAR A LU- 

TA SOSINHA. SE OS ESTADOS UNIDOS NAO IN- 

TERVIREM, O SR. CHURCHILL VER-SE-A' OBRI- 

GADO A PEDIR PAZ. 
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Diário dos Campos 

ANNO XXXV! Ponta Grossa, domingo, 8 de Junho de 1941. N. 10.812 

DO Cri. Trjslão de Alencar Araripe, figura exptn 
nor ciai de nosso giorioso Exercito e muito digno 
cem.iudautc do 13° K. f., recebeu o nosso diretor, 
ontem, a seguinte missiva: 

'■Penta Grossa 7-6-41. 
Prezado patrício José Hoffmann 

PI. I irelor do DIÁRIO DOS CAMPOS. 
Saudações cordiais. 
Qnem ciuev que se inturc da atividade cilturat, cí- 

vica, eeonuuiica e política ciesta bela e progressista ci- 
dade verifica logo o papel relevante que nessa atividade 
cabe ao vosso bem oiíenlado jornal. 

fadando acima das que tiunculas pessoais ou locais, 
das dessidias dos grupos c das seitas, o vosso jornal é 
o divulgador das boas idéias c iniciativas, o incentiva- 
dor dos finpreentíinMntos uleis a causa publica, o cen- 
tralizador dos esforços cm pró do desenvolvimento da 
cidade e do Esiado 

Não e, perlanto, de txlranhar que vos inscrevesse, 
desde o inicio, como um rios me'hores colabondorcs do 
Ctimando deste Kegiir.» i to, o que, aliás, já o tínbam fei- 
to os meus ai.ic cMures. 

Assim, tomamos (tmo lato normal a vossa pa.-tlcl- 
pação de eorpo e alinsi, na campanha pro-monumento 
Buqui de Caxias, mas nem por isso nos podemosi furtar 
de manifestar i nesso enluziasmn e o nosso aplauzu pela 
maneira, por que e vosso jornal vem conduzindo essa 
campaub» gaiontindo a essa seguro elemento de exilo. 

Estamos certos de ouc, com a vossa ação c o vosso 
exemplo, eunst gmremos levar a todos os brasileiros do 
Paraná a euneicneia da divida para com o "Duque de 
ferro", grande soldado m as, acima de tudo, grande eida- 
r.ao. E ninguém deixará de trazer-nos a sua contribui- 
rão, por pequena que seja, ante a açao convincente do 
Mario dos campos. 

E muito embora ainda conte este comando ter, de fu- 
turo, muita cousa a agradecer-vos, não quer retardar es- 
ta manifestação do seu lecinhecimento pelo muito que 
tem feito o DIÁRIO 1*08 CAMPOS e principalmente o 
seu operoso c eselarecidc Ciietcr. 

Com muita i stima — o patrício e admirador 
T. DE A. ARARIPE" 

* 
Agradeeemos. penliorartos, em nome de nosso jornal 

e no de sou diretor as df svanecedor; s palavras do pre-} 
claro militai patrício. Queremos, mesmo, cxpfl-las em 
Mossas colunis tomados da viva satisfação de quem exi- 
be um valioso pnmio conquistado. 

Gestos como o do cel. Trlstão de Alencar Araripe 
confortam os jornalistas çuc, como nos, tudo fazem pa- 
ta altear o ideal inerent e ã ardua profissão que abra- 
çaram. E é precisamente o aplauso de brasileiros ilus- 
tres, romo é o conspieuo comandante do 13" U. 1,, que 
represei tu a maior ireomprnsa que o jornalista pode 
tecollier na sua lida inçada de dissabore» e prenhe ac 
dificuWadrs. Palavras tão bondosas como essas senstm- 
lisam sntiretudo quando caem em corações voltados pa- 
ta a magnitude de um ideal. E nós — asseveranvo-io coia 
V' ra sinceridade — aqui istamos terçanao por um ideal. 
Ele paira muito acima dos agastamentos pessoais, das 
disputas estereis, das nigralidões ou ineompreensóes que 
todo o liomem de luta séc encontrar a nuude pelo seu 
caminho. 

O devotamento ás causas cívicas são para nós dever 
sagrado. Temos para nós que e indigno de comparecer 
Perante o altar de Deus lodo aquele que nao sabe co- 
Muingar no aliar da Patria os anclos sublimes que ele 
guarda. 'Temos nítida compreensão de nosso dever e na- 
jcremes de respeita-ia c segui-la sempre, sejam quais 
•orem os empeços com que tivermos de topar na cami- 
Mhada que o deslmo nos nscrvou. 

D nosso agradecimento brasileiro, muito brasileiro^ 
ao eminente ecmandai te «o 13° H. 1. E que a satisraçac 
ide as suas umavris palavras provocaram em nós va- 
'da por uma reafirmação si.une do compromisso que as- 
sumimos para com nós mesmos ao tomarmos sob o nos sos nembros a cspndit si responiamiidane ac manter e 
elevar este jiinal cheio de tradições e cheio de con- 
quisias. 

i Provável reorganização è ga- 

binete britânico 

t-y 

^STQ M LIBERDADE 

0 SR. PAUL REY- 

NAUD 
^NOVA YOHK, 7 (Reulcr) 
a Noticies aqr>i recebidap 
'' V.chy informam que o 

•unlo Rcynaud, ex-pre- 
k/ct francês, foi posto em 

)erda(Ie. 

'"linente o ataque a 

Alexandria 

S^NIVARA, 7 (T. O.) — 
jSia-se aqui com insisten- 
j'1 Çuc está iminente o ata- 
re alemão à Alexandria. 
l. alemães tem 50.000 sot- 
..aas concentrados na fron- 
.ilra da Líbia com o Egito, 
, eSando a cada momento 
p0S contingentes. 

Is,l
0r sua voz, os ingleses 

.ao reforçando as suas po 
ÇOes nas margens do Nilo- 

  o  
\h 9 

líliará para o Norte o 

Ministro da Viação 

"O, 7* (A.N.) — No pro- 
0 dia 16, seguirá para 
Srn do Pará, o Minis- 
da Viação, gal- Mendon- 

Lanta. 
— -o ■ ■ - 

■versario da suble- 
Ção da Ilha de Malta 

OMa, 7 (T.o.) — Hoje 
i0da a litalia sc fez re- 
,ar. com cerimonias so- 
;S' o aniversário da sublc 
0 da Ilha de Malta, ocor 

1 em 7 de Junho de 1950. 
J a assistência de mime- 
s personalidades itaHa- 
f
e nialtcsas, depositou o 

'l® Provincial do Parti-* 
^ãscista, coroas ante a 
^ comemorativa das vi- 
s da sublevação de Mal- 

como ante o mo- 
ento do exercito italia- 
6 Partido fascista- 

A aviaçao alemã ataca 

im comboio inglês 

BERLIM, 7 (T.O.) — Em 
ampliação ás noticias dadas 
a n teriormente, acrescenta- 
se ipic a aviação alemã, ata- 
cou na noite de ontem um 
comboio que navegava em 
direção da em(5oçadura dó 
rio Tamesis. Foram avaria- 
dos seriamente dois barcos, 
por certeiros lançamento» 
de bombas, um dos barcos 
foi, pouco depois do ataque, 
visto afundar-se. 

0 re? Borís da Bulgarh 

em Berlim 

BERLIM, 7 (T- O.) — O 
correspondente da J) N.B. 
em Obser Salzburg, comuni- 
cou que o chanceler Hiller 
recebeu em audiência, bo- 
je, o rei Boris da Bulgiária. 
A entrevista foi assistida pe- 
lo ministro das Relações Ex- 
terioros do Rech, vou Rib- 
bentrop. 
 o  

0 sr. Lavai seguirá pa- 

ra Vichy 

VIGHY, 7 (TO.) - Noti- 
cia-se aqui que o sr. Pierre 
Lavai virá a esta cidade até 
o fim da proximíi semana. 

TOKIO, 7 (T.O.) — Re- 
gista-se nesta capital inten- 
sa atividade diplomática. O 
Ministro do • Exteror, sr. 
Mal/suoka, recebeu hoje em 
audiência os embaixadores 
da Alemanha e da Grã Bre- 
tanha- 

Chipre íoi atacada pe- 

la aviação alemã 

ANGORA', 7 (T.O.) — Foi 
informado que, esta noite, os 
aviões alemães bombardea- 
ram os portos e as defesas 
de Chipre. 

O 1° ministro inglês Church'!, tendo, á direita, o general em 
chefes dos franceses Inrrs, ll'e Gaule, c o gal. Sikorski 

A 

LONDRES, 7 (Reaccn — 
Foi qualificado, hoje, de "fir- 
me" a posição do primeiro mi- 
nistro britânico, sr. Winston 
Churchill. mas parece que te- 
rã de icorganizar o sou gabi- 
nete e, provavelmente, o gabi- 
nete de guerra, afim de satis- 
fazer o crescente clamor pu- 
bliio O ministra di Aviscão, 
sir Arcliibald Sinclair, e o mi- 
nistro da Guerra, capitão Mir- 
geson, segundo se informa, são, 
entre outros, nlvc de ataques 
por serem os responsáveis das 
atividades do exírctto e das 
forças aereas. Sem duvida os 
mesmos participaram nos de- 
bates quando o Parlamento dis 
cutiu o desastre de Crcta. Três 
nomes foram mencionados nas 
esferas extra-oficiais como pos 
siveis candidatos se for impres 
cindivel > reajustamenío do ga 
binete. São os dos srs. Lesli 
Itare Davis, ex-minislro da 
Guerra, Emanuel Shnnvell e 
David L.tyd George, ex-primei 
ro ministro durante a guerra 
do ifilS 

Em algumas esferas suge- 
rem a possibilidade de que 
  o  

NUTIGIA de que o pie- 
ttaro interventor rciTê- 
ral, sr. Manuél Ribas, 
cogita de cslalieleccr 
«omissões de tabaia- 
mento em todo o Esta- 
do do Paraná, com o 

siijetivo de evitar j eseorciia- 
menti, da povo, por parte dos 
m-gix antes gananciosas, cau- 
sou, cm Ponta Grossa, a me- 
lhor impressão, 

(> joio prm' Tino, e-r, ir-lo 
a maior ansicuaat, agitai ia ■ 
ema iroviden. ia gove-namen- |-.il. 
'ai que venhr. por côbio ao 
aói so que se vem aqui rogis- 
lando, conforme temos denions 
tr.ido tm sucessivas nota-. A 
liuiailaçuo, sem respuns ionizar 
uns nu outros, apenis sabe, oe 
piisdivo. que a vida incaçeeí 
c.ida vez mais, çspir.drnüo-s,' 
i nij.ji ração do eusio nas mer- 
tadorias ã iodos os artigos de 
i-m-unn forçado nas dc.-.pen- 
sas drnn stiças. A rosol içio do 
sr. Manuel Ribas representa, 
portar to, uma iniciativa que. 
pudera se|- fértil era e.xcelen- 
l s 11 sultados. Será esse um 
dos naioKs serviços do Inter- 
venlor á poputaçáD que no ra- 
so da alta do preço, e \'u.niu 
di ação pertinaz de exolora- 
ttores indinlicirailosi 

Basta que naja da rarte do 
governo o proposito de dei m- 
der a Lolsa no consumidor pa- 
ra que a auaacia desses inui- 
1 'duos lique limitada. 

«>s l reços dos g meros de 
primeira peccssulatle chega- 
ram a nnutrs jamais ale mça- 
dos, tornanao a vida insupor- 
tável para os que tem renda 
certa, 

Traialha-sc e produz se no 
Br isn, nao Ha duvida. Que nao 
nus lailem a ordem e a paz 
c muito mais ainda se arran- 
jará. 

Ha casos típicos, que bem 
merecera ser estudados paru 
serem r.qirlniido-, O caso da 
banha é um deles. Por que tão 
cura a bunha no Paraná, quan- 
do c sabido que somos um Es- 
fnlo de considerável pruiluçãi 
.suína? 

A intervenção do poder pu- 
blico, inegavelmente, pode ali- 
viar a vida do pobre, forçan- 
do a < essação de uns tantos 
inam jos postos em_ pra-ica pe- 
los^ ciidinheirados, com o filo 
único da obtenção de maiores 
lucros. 

Não basta pari tanto — a 
nosso ver — ■, recurso da li- 
mitação dos preços máximos, 
que se desmoraliza logo por 
falta oe fiscalizçaâo. E' pre- 
ciso ii mais além, procurando 
o mal em certas organizações 
comiiliais e industriais 

Quererá faze-lo o beneméri- 
to governo do sr. Manuel Ri- 
ba;,, que já tantos e tantos re- 
levantes serviços lera prestado 
ao povo paranaense? 

apareçam alguns homens no- 
vos para importantes cargos do 
exercito Em vez de recorrer 
aos generais antigos, o sr 
Churchill chamará alguns ofi- 
ciais jovens, afim de dar ao 
exercito um novo impulso e 
certa audacia e inspiração. 

O "Dailv Mail" c o 'Daily 
Herald", encabeçando o ca- 
mor i ara que se faça um de- 
oate a fundo sobre "o eadsver 
de Creta" e, segundo foi anun- 
ciaco, o sr. Chureinll respon- 
derá rs criticas eontra a cam- 
panha desenvolvida na ilha 
que lavia jurado defender 
"ate a morte". 

Hoienagem do 

Exercito á nos- 

sa Maríáa 

No prtximo dia 11, come- 
mr.iar-íe-á o 7à' aniver-.ario 
da Batalha Naval 3o Riachue- 
lo, na qual o Almirante Bar- 
roso inflingui esmagadara der- 
rota á esquadra paraguaia, 
num combate que durou & ho- 
ras 

Esse glorioso feito da mari- 
nha irrasileira c festejado to- 
d"s os íiiros, pois que repre 
sentn d" feto. lana onvin-j 0^- 

Tiú x.lliíci ' » Ui... .ri d', jjfs- 

(J riustre comandante dc 10' 
Regimento de Infantarqp eel 
Trisiâc de Alencar Ar:,.i,a>. to 
meu a iniciativa J-- cora/n-ojsar 
iiqueii iiçuriecim.snto em nos- 
sa çidáde, fazendo reanzar, na 
rrn*.ima- quarta feira, um ma- 
gnífico^ concerto musical no 
Cir,o Teatro Renascença, pela 
i.anda de musica regimental 
sol;- n direção tio extmío maes- 
tro te, Paüllno Alves de 
Souza 

Antes do c.ncertç, espcilab 

r.ienle çQt vidado pelo Coman- 
dn do Regimento, proferira 
uma conterei ma alusiva a «la- 
ta o ilustre bacharel dr João 
Ce.i Filho Presidente da Sub- 
secção da Ordem dos Adw ga- 
dos de í orna Grossa e figura 
de marcai te projeção em nos- 
sos meios sociais e intcPct- 
tuuis 

ALEMANHA PRE- 

ü CAMINHO PA- 

M CmCQ GUERRAS 

NESTE SÉCULO" 
WASHINGTON (Reuter) — 

Em uma carta dirigida aos alu 
nos norte americanos residen- 
tes em Tokio, o embaixador 
Jpseph Grew censurou ácre- 
mente os estudantes que diri- 
giram uma carta a todos os 
nuite amerijtnos daquela ca- 
piu.1 pedindo que firmassem 
um telegrama anti-betico ao 
Congresso üos Estados Um dos, 
afim de manter os Estados Uni 
dos lora da guerra, 

j Grew, na missGa alud oa, 
, disse que 08 por cento das ía- 
i índias norte americanas, com 
iu.ir.enr capacitados para a lu- 

j ta, csiào em favor da entrada 
dos Estados Unidos no confli- 
to cerde uma vez que icsul- 
tassem inírutifetcs os esforços 
para derrotar a Alemanha e a 
Iialia. Acrescentou que, segun 
do recentes «astatisticas, 85 por 
cento do povo estadunidense 
acredita que o seu pais entra- 
ra na guerra. 

■Pode surgir circunstancias, 
cxpres-.ou Grew, em que seja 
necessário para nós ir & luta 
cm interesse, não somente do 
nosso futuro senão também pa- 
ra manter no naUndo uma or- 
dem. equitativii que forma par 
te das vossas próprias aspira 
ções". 

Termina fazendo notar que 
"a Alemanha preparou, neste 

, século, o caminho para cinco 
guerras, o que evidencia qual 
é o seu verdadeiro espirito* 
desrespeito A paz e flagrante 
intenção de domínio univer- 
sal" 

E'inevitável o ataque á Grã Bre- 

tank segundo osr. 

NO CARTAZ AS DiSCllSSüKS DE FAZ' 

Abatido um avião des- 

conhecido por tropas 

turcas 
ESTAMBUL, 7 (Reuter) — 

Foi informado, autonzada- 
mente, que rs baterias anti- 
aéreas turcas derrubaram 
Um hidro-J.vião "Dorinier". 
de nacionalidade desconheci 
da, perto da ilha de Bozada, 
nias iproxümdiades dos Dar- 
•JancJos. 

Está bilioso? 

"SAL DE FRUTA" ENO 

LONDRES, 7 (Reuter) -• A 
hora da invasão da Grã Breta- 
ntia está-se aproximand i, de 
clarou o sr. Beaverbronk em 
sua irensmissão para o Cana- 
dá, feita esta manha, 'lambem 
acrescei tou que não sabia 
quando esta invasão se reali- 
saria, "mas uma coisa era cer- 
ta a hora da batalha esta che- 
gando. 'Iodos os homens de- 
vem estar preparados para 
uma resisterexa desesperada 
Xodos os canhões e tanks de- 
vem ser mobilisados. Todos os 
av oes devem ser preparados 
para voarem. Forque espera- 
mos, caqui ha pouco tempo, 
um ataque que prejudicará as 
nossas uberoaaes e as nossas 
vidas que será levado a efei- 
to e redundará numa grande 
paralisação da nossa capacida- 
de industrial bélica. Estaremos 
satisfeivos em poder retribuir 
ã colaboração que nos tem 
prestado os povos que falam ó 
nosso idioma. 

Contentes pela ajudr. que nos 
têm prestado para não desa- 
parecer a nossa geração e pa- 
ra que possamos esiaoelecer a 
direito de viver. E declaramos 
que precisamos da vossa uju- 
ua para comrnuar a nossa de- 

fesa. Precisamos de tanks, na- 
Vios e aviões. Precisamos de 
lado o que as vossas industrias 
i-uderem produzir, em malenal 
celico e de subsistência, para 
poder* continuar a nossa .rnlia 
ae batalna Todo o auxilio com 
-jue puderem contribuir para 
esta causa, não será demais 
para as nossas necessidades 
-uas precisamos duma corsa, 
ainda mais do que tanks ■: 
t vices. Precisamos de dinheiro 
para comprar esses materiais e 
de nomens para conduzir as 
maquinas de guerra. Precisa- 
mos de homens como aqueles 
que tomaram parte nas pug- 
nas contra o inimigo, durante 
o verão passado. 

O sr. Beavernrock pediu 
mais pilotos como aqueles que 
o Canadá já enviou e conclui l. 
Esta é a batalha que o povo 
in.-Jés vai vencer ou morrer. 
Não poderemos jamais aban- 
donar a nossa Ilha Esperamos 
cs vossos navios e todos os ou- 
tros recursos que nos poderão 
fornecer, as grandes reservas 
canadenses. Seus navios sabe- 
rão aommar os mares e por 
sua vez terão o direito de has- 
tear com orgulho, a bauçlerra 
de salvação de seus irmãos, os 
ingleses". 

A Memaáa coatiiiii a com as 
.a«rjii 

, jatede Hmlo ^ 

BERLIM? 7 (T.OTj — A" 
imprensa local se esforça, 
esta noite, para convencer 

publico alemão de que os 
rngieses temem que a, guer- 
ra esteja perdida- Vários cdr 
toriars comentam a publica- 
ção recente no jornal "Ile- 
ald", de Londres, sob o ti- 

tulo "Poderiamos perder a 
guerra" e coincidem em airr 
mar que a Alemanha tem aP 
cairtas de trunlo e que a 

iieygaiiil desaprova quafpati 

tude bosti! couíraaex-aiia- 
.—   

da da r rança 

■'.K-iEL. 7 (Rêuteii Pro- 
c-edcirt» de Vichy, chegou esta 
tar-e por via aerea o general 
Weygand. O iiustre militar 
Iravra partido em segredo, á*? 
o horas, e se manteve em le- 
sei ya o seu vôo até a sua che 
gada Imediatamente o gene- 
idl rumou para o seu quartel 
Lmerei. 

2.URÍCH, 7 (Rc-uter) — Se- 
gundo notici; s privadas a fi- 
dedignas, o general iVaximp 
vveygand, comandante em che- 
re das forças coloniais france- 
sas, manifestou, francamente, 
ao guvtrno de Vichy que a 
Alnca francesa não se envol- 
vera «m aventura militar al- 
guma 'contra a Grã Bretanha 
ou os Estados Unidos. Esta oti- 

0 povo da França não quer lu- 

tar contra a Grã - Bretank 

WASH.NGTON, 7 «Reuter) 
Segundo foi expressado, o sr 
Winant ettá convencido de 
que o pevo francês nao dese- 
ja lutar contra a Grã Breta- 
nha e que não são muito pou- 
cos os que abrigam a esperan- 
ça de que esta rompa as cor 
n.itos que amarram a França 
ainda acreditando, igualmen- 
te, que o governo do Vichy 
sob o domínio completo dos 
nazistas, não ptide deixar de 
se \ei obrigado a combater 
coiriK os britânicos e chegar, 
ainda, ao ixtremo de permitir 
que os alemães -re utiluem da 
frota francesa. 

í oi acrescentado que o qua- 
dro que apresenta o embaixa- 
dor 'não é sombrio", e que 

x.stem alguns pomos briihan 
tes na situação bélica", «■.urgin- 
do do tonjunto a segurança de 
que o povo britânico é capaz 
de enfrentar a acometeir na- 
zista 

Finalmente, foi dito quê não 
recomendou ao presidente Roo 
stvelt, i em ao Congresso ne- 

nhum caminho a seguir. Em 
breve o embaixador regressa- 
ra a Londres. Entretanto, os 
meios isolacionístas acolherão 
com ceticismo o desmentido do 
t residente Roosevelt de que 
haja discussões de paz. O se- 
nador pelo Estado de Fuikcta 
do Norte, sr. Serha Noyo "m- 
sisi.u, ainda, que se ventilem 
as negociações de paz. Que te- 
ria vindo informór o sr. Wi- 
r.amv O presidente disse que 
i.an- informar qae a Grã Bre- l-aic 
tãnha não se encontra em má 
situação e agora diz que não 
o para informar sobre condi- 
'.«•os de paz, No meu entender, 
tudo indica que estão de pé as 
discussões de paz". Por sua 
vez, o senador Robert Taft «iis 
«-t "Se soubéssemos quais são 
as condições do sr. Hitier e 
que não foram aceitas, é im- 
possível se justificar as criti- 

|Ciaffi?ÍaqUelo3 que està0 sendo 
rVrVaô Re as condições ofe roerdas por Hitier são boas. 
nao vejo porque não se termi- 
na com esta guerra" 

Uule esurra ue acuruo cem a 
aucraraçao iiue u gerv-rar vVey 
(jUira jez hr um ano, no se..,- 
irao de que a '■'rança jamais 
«.niipuiinarra as armas conua a 
sua tx-anada. Alem ursso, airi 
i. e-se a firme auiuae do ge 
aefaj haver cussuac.iao o ma- 
reenai Pelara ae eiurar numa 
ccruoorí çao mais inlupa e at - 
vt, com a Aremant.a. uessa 
moco, c co.nanaame uos i*er 
cnos coloniais .ranceses, for 
quein nnpearu que se puzesst 
em i-ratrca o projeto ae emre- 

a .*vio narina as gianuei; 
quamraaats ae caminhões, ga- 
aoniia, motores ue aviaçao e 
inumÇ'.es atui-uereas acumula- 
das im.-,* coloinas oa Trança e 
que a Arenranna necessita no 
rviedlterraiieo em vista üas üi- 
ncuruaaes ae as transport u do 
fitich. o general Weygana as- 
sniulou as autor rdaues ae Vt- 
cuy que depois ao aesmanieta- 
menro aas i a ancas ae arma- 
n.entos francesas nao houve 
nova produção para substrtiiir 
os apetrecnos existentes na, 
-■vtrrca, ae modo que a sua en- 
irega ao fíeicu porra em peri- 
go a aetesa ao ftnpeno. tsabe- 
se que os alemaes fizeram pies 
suo para o almirante Darian 
lazer uma rapraa entrega des- 
ses materiais ae guerra acumu- 
• udo» na África e que o inolrvo 
da reepntrna viagem do gene- 
ral Weygand a Vichy foi a de 
tornar conhecida a sua oposi- 
ção, o que fez nas duas reu- 
niões secretas ceiebraaas pelo 
gabinete no uia 4 de maio ul- 
timo. "" 

Gom lespeito ao grau de "co 
laboraçao* que se espera da 
«f iança foi uito que a 28 de 
maio o governo de Vichy, de- 
pois de tonferenciar com o Al- 
to Comando alemão em Paris, 
estaheleceu um plano comple- 
to de operações para recon- 
quistar as colonias afrifeanas 
em poder das forças francesas 
livres, mcãiante una campa- 
nlra que requereria de 4 â o 
clivisòts, ou seja om efetivo de 
('U («00 soldados. A projetada 
campanha se devia iniciar em 
setembro, mas os planos te- 
riam que ser apiovados antes 

belo general Weygcnd 

perda dia nha de Greta aba- 
lou a confiança do povo bri- 
tânico no sr. Churchill, o 
qual, entretanto, não se atre 
vem os ingleses era tirar do 
governo neste momento ditr- 
cxl. Us editoriais, assim co- 
mo em diversos circtilos fo-( 
caís continuam expressando 
duvidas a icsipeito da ajuda 
que os Estaaos Unidos pos- 
suiu dar a Inglaterra que 
nao pude chegar cm tempo. 
Assim, o "iieuisch Fremea- 
dejit" disse; "A Riginterm 
tem a impressão de estar iu 
laudo com a espada á pa- 
icue e que teme que Jhe pos- 
sam ser üesiendos novos 
golpes ítnles que us suas es- 
perançais de ajuda da Umao 
Americana se venham mate- 
riializado". O "jNachtu.sga- 
j>e" mim edrioriaf inlriiua- 
uo "O mal falai dos uigieses 
sau as ilusões", «usse que os 
ingleses procuram, agora, ur 
iastar a Umao a guerra, me- 
diante a lapresehtação Ue um 
quauro pessimista sobre a 
situação fugiesa "ao que pe- 
se o lato ue que os none- 
amencanos mandem tuido o 
que podem e ao que pese o 
rato ue qi*jc a precipitada ai 
tervenção da União na "Ba- 
udha uo Atlântico" provável 
mente não se traduziria uma 
vantagem para os inglesei»". 

O "tíoersen Zeitung - tam- 
bém expressa a crença de 
que a posição lalemá é tao 
urme que a ajuda tardia 
norte (americana nada pôde 
lazer. Lembrou, que laz um 
ano qun o sr. Reynaud tez, 
em vao, tais lapeios de ajuda. 
Acrescentou que os britâni- 
cos se interrogam a si nieh- 
mos: virá ou não virá? E co 
menta: "A Alemanha que, 
com os seus êxitos políticos 
e militares, tem a inicuuitiva 
em suas mãos, não preesa 
tazer qssas perguntas". 

Aracado um barco in- 

glês ao norte da 

Escócia 

BERLIM, 7 (T.O ) — Co- 
munica hoje a Transocean, 
que mu avião alemão de 
grande alcance atacou, no 
Atlântico, a seiscentos ki- 
lometrois do norte da Esco- 
cra, um barco mercante ar- 
mado inimigo de õ.UUO tone- 
ladas» avariando-lhe, seria- 
niente. 

Reunião do Conselho 

de Ministros da líaha 

ROMA, 7 (Stefani) — 
Reimiu-se hoje, ás IX honai?, 
no P abi cio . Víeniijiliale, sob 
a presidência do sr. Musso- 
bní. o Concc?1-" da M* ' • ' •*;) 
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De quem é a culpa? 

Se V.S. sofre de dor de cabeça, tonturas, peso, calor e mal estar na ca- 
beça, empachamento, dores e outras perturbações do estomago, figadb, 
rins, baço e pele, palpitações, falta de ar, falta de apetite, preguiça e 
moleza geral, lingua suja, quentura na garganta, mau gosto na boca, mal 
estar depois de comer, indigestão, mau hálito, arrotos, dores, eólicas e 
outros desarranjos do ventre, opressão no peito e no coração, cançaços, 
dores no corpo e nas juntas, certas coceiras, tosse gastrica, azias, ancias 
e vontade de vomitar, nervosismo e outras alterações graves da saúde, a 
culpa é sua, porque não se trata como deve. 

Todas estas moléstias quasi sempre são causadas por impurezas, sub- 
stancias infectadas e fermentações tóxicas no estomago e intestinos, que 
invadem o sangue e estragam todos os orgãos do corpo. 

Para evitar e tratar estes sofrimentos, use Ventre-Livre. 

Ventre-Livre limpa o estomago e intestinos das impurezas, substancias 
infectadas e fermentações tóxicas, e assim evita e trata tão perigosas 
doenças. 

Use Ventre-Livre 

Lembre-se sempre: 
Ventre-Livre não é purgante 

Tenha sempre em casa 
alguns vidros de Ventre-Livre 

Do passado 

O ORGULHO DE UM GÊNIO 
Joaqu m Gomes de Souza, 

o genial brasileiro, que, aoo 
trinta anos, assumia todo o 
saber do seu tempo, era pro- 
fundíssimo em tudo, princi- 
palmente em matematioa. Na 
Gamara, discuüa todas as 
matérias. Certo dia, ao apar 
tear um deputado que dis- 
cursava isobre finanças, o 
orador retrucou, veemente: 

— O assunto enl discussão 
não c da especialidade de 
V Excia.l 

E Gomes de Souza, logo, 
de pé, com todo o logo do 
seu orgulho: 

— H' por isso mesmo que 
eu o discuto com V. Excia. 
S se trata.se de assunto dc 
minha ésipecia idade, eu nao 
admitiria V. Excia. á dis- 

> _ 
Siga o conselho da expe- 

riência d«í militares de Se- 
nhoras donas de casa. O 
FERMENTO MEDEIROS é o 
melhor para todos os bolos 

| e doces, não falha nunca e o 
seu uso significa absoluta 
saUsfação. Peça no seu ar- 
mazém: "Fermento Medei- 
ros". 

F"! 

i 
Tv 

m ■■■■ 

"tornar 

Há a quietude... 
E a noite como 

apaixonada, vem se debru- 
çando aos poucos no pata- 
mar do infiniio espaço side- 
ral, á espera da cancia en- 
ternecida que sernpre lhe 
traz o aconchego ei^rno dos 
eburneos braços da madru- 
gada que vem chegando... 

Há a quietude... E eu não 
sei quantas vezes, ao con- 
templar o céu estrelado, já 
chamei pelo teu nome e cla- 
mei pelo leu carinho en- 
quanto o cortejo da noturna 
paisagem deste prematuro 
inverno, vai passando Indi- 
ferente, sem reclamos e sem 
gestos... Apenas passa... 
se vai, como as folhas ao 
vento. 

KATÂLIGiOS 
FAZEM ANOS HOJE; 
A senhora: 

— (1. Matilde 
u posa do sr- 

'. Carros, residente 
anciosa 1 h»va 

EUPROPRIO de Barros, 
Francisco 
em Imbi- 

Aquelas mesmas palavras 
de ternura, de emoção e de 
carinho que o meu coraçao 
avaramente reserva Para ti, 
no momento que lentamente 
se aproxima, espoucam-me 
pela alma como branquíssi- 
mas ondas rebeldes, loucas 
para romper o cárcere des- 
tes últimos dias de ausência 
e elevar na alma do seu mo- 
vimento ardqute a 
ção do seu culto á luz 
üól.do amor que vem de ci- 
ma. 

Vê, todo o nosso amorl 
Nunca eu prolen palavras 
tão subliiaes e cora Unto vi- 
gor dc expressão, tão cari- 
nhosas e tão devaneeedora- 
mente enternecidas, como 
quando na evocação de lua 
saudade eu liz rias paginas 'os meninos: 

.rs senhorinhas: 
— He.ena Hora; 
— Alice França, 
mer.ina: 

—- Nuncy, filha do sr. 
vVghlcmir.j C. de Almeida, 
comerciunte nesta praça. 
Os meninos: 

— Mendes, filho do sr. 
Praxedos Borges Carneiro, 
itsídenle em Reserva; 

'— Nadir, fi.ho do sr- Ju- 
1 o Junqueira, residente era 
Castro; 

— Francisco Leopoldo, fi- 
lho do sr Francisco ivras- 
suski e de dona Maria H. 
Krassuski, residentes em Re- 
serva; 

— Antonio A. Derbh. 
Os senhores: 

— Antonio Messias da Sil- 
va, residente em Queima- 
das; 

— Hildebrando Alexandri- 
no da Silva, fazendeiro em 
Pinhão, 

Lispe Ferreira 

e seu conjunio regional 
Após realizarem brilhan- 

tes eqpetaculos em nossa ci- 
dade, seguem hoje para o 
Sul do pais, a eximia canto- 
ra patrícia Lujpe Ferreira e 
o seu harmoniioso conjunto 
musical. 

A imxiressão de xada aqhi 
pelos consagrados artistas 
não podia ser melhor, não 

•!ó pe o seu valor, propria- 
mente dito. como também pe 
Io seu gesto elegante de re- 
servarem, em todos os espe- 
táculos, uma porcentagem 
para as campanhas de benc- 
merencia que estamos reali- 
qando. 

Humberto de Campos 

Para todas as suas sobre- 
atesas use o PUDIM IME- 
i)t'!ROS. Sobremesa deli- 
dosa e miuto nutritiva. Fa- 
tirícado era vários sabores, 
ítacil de ser preparado. 

Agratenenio 

e 

A família do saudoso Eu- 
gênio Hasselmiam, falecido 
no dia 4 do mets corrente, 
vem por esle meio agrade- 
cer a todas as pessoas que 
enviaram flores, coroas, pa- 
lavras de conforto pela des- 
encarnação do seu falecido 
chefe e acompanharam os 
restos mortais até o campo 
sanío- Igualmente, aproveita 

» oportunidade pana convi- 
dar seus parentes e amigos 
para se fazerem presentes á 
missa de 7.° dia que man- 
da celebrar na Igreja do Ro- 
sário, áp T horas do dia RI 
do ccrrenle. 

Por mais este áto de fé c 
re ig ão, antecipa os seus 
agradecimentos. 

Indicador Social 

CLUBE GERMANIA 

Hoje, das 17 ás 20 horas, 
em sua ampla e elegante sé- 
de social realizar-se-a nova 
vesperal dansante domin- 
gueira oferec da ãs digníssi- 
mas famílias associadas. 

UNIÃO SÍRIA PONTA- 
GROSSENSE 

Seus vistosos salões serão 
reabertos, tm a noite de ho- 
je, para a realização duma 
encantadora partida dausan- 
(e que sua diretoria oferece- 
rá ás exmas. famílias dos 
srs. h-i Jados. 

As dansas serão ritmadas 
pelo "União Jazz-Band", e 
obedecerão ao horário; 18 
án 21 horas. Servirá de in- 
gresso o talão n.0 4. 

DEMOCRATA 
Seus dretores olcreccm 

hoje, aos seus numerosos as 
sockidos, outra aniipadisslma 
;arau quinzenal. inicio, ás 
21 horas- Essa reunião é es- 
perada com intensa ancie- 
dade. 

GRÊMIO ROSICLER 
As 20 heras de hoje, esse 

apreciado grêmio feminil ofe 
recerá, nos salões do "Dan- 
le Alighjeri", um muito pro 
missor isarau dansante. 

Vai constitüir m magnífico 

acontecimento 

A grande festa do pres íigioso Grêmio do Gi- 

násio Regente Feijo nc' "Clube Gennania" 
A 14 do atual, conforme v 

 o- 

Senhorat 
Suas cempras não estarão 

completas, si faltar o "Fer* 
oiento Medeiros". E' o me- 
lhor para todos os doces e 
bolos. Encomende-o a sen 
ornecedor. 

mo; detalhadamente noti- 
ciando, será realizada miais 
uma das magníficas festivi- 
dades litcro-artistica-dansan 

tes do novel e prestigioso 
Grêmio Lderario-Esporüvo 
do Ginásio Regente Feijó, 
sem duvidais e sem exageros 

Festa artística 

Em a noite de hoje, no 
amplo salão de espetáculos 
do C rculo Operário Ponta- 
grossense, será levado a efei 
to o tão anunciado festival 
artístico em beneficio daque- 
la organização. 

Exibir-se-á novamente ali, 
o festejado grupo de amadõ- 
res teatrais conterrâneos que 
tem no impagável c talento- 
so tragi-hii.morisla Lile, o 
seu expoente máximo, segui- 
do do tantos outros prome- 
tedores figurantes- O pro- 
grama a ser encenado na noi 
te de hoje, ás 20 horas, é o 
que melhor se poderia apre 
sentar á nessa culta platéia, 
que tão anciosamente o vem 
aguardando nestes últimos 
dias. 

Constará d<; "Sublime Sa- 
crificío", comovente drama 
cm 3 atos, "Calças Penho- 
vadas", comédia origimfTis- 
sima em 2 atos, relratando 
os apuros dum estudante 
"gran-fino" e... "Uso"; e, 
por fim, um caprichoso áto 
variado. 

Levando-se em considera- 
ção a excelência do progra- 
ma a ser apresentado, hoje, 
no Circulo Operário Ponta- 
grospense, e a expectativa 
que o mesmo despertou na 
cidade, é de justiça se pre- 
ver um novo e merecido su- 
cesso aos seus colaborado- 
res c organizadores- 

FARAÓ ANOS AMANHA: 
as senhoras: 

— d. Eugenia Correia de 
Sá; 

— d- Ana Morena Mélo 
anuncia-' Aícnezqs, esposa ao sr. Lu- 

Uo zebio laarbosa Menezes; 
— d. tzabel Spigioi im, es 

posa <lo sr. Otac.Ro Spigio- 
híu, residente em Guarauaa. 
A menina: 

— Maricae, filha do acre- 
! lado comerciante e müus 

sr- Rodolfo Osternack 
c de a-ua exiua. esposa dona 
Piacidina G. Osternack. 

} Si.m insuperável pelo sis- 
[tima moil FIOLI.irv tia 

K..'.A. VÍTOR - Mobi- 
liário confortável. Vísihlli- 
uaa i perteita. KE.VUVA- 
ç AO DE AH EüR .UJ.nl 

AMÍilENTE SELETO 
DE EXAUSTA O. 

enüscença 

FXIBIDOR DAS ME.MIO- 
RES MARCAS AMERI- 
CANAS E PROCEDES- 
TES DOS CINES "ME- 
IKO" E "OPERA" DE S. 
PAULO, E "CI.VE LUZ" E 

AVENIDA" DE CURI- 
TIBA 

DO^GO; JUNHO 8, Í94I 

grandiosos i ijnies de metragem pa= 

ra a IHSUPE RAVEL MATINET DE 

KOJE com início á í,30 hora, com 

os preços ha hifuais de Cav. 2S; — 

Stas., Esí. e Milit. 1S5, Crianças 1S 
1" — COMPLEMENTO NACIONAL 
2 - DOIS P ALE KM AS EM OXFORD — Trailer 
y 

Adorável iipostora 

Drilhante super-comedia aanlada da 
da LANA TURNER, ANN iÍÜIHFORD 
SON e ARYIR SHAV/ e sua orquei-lra 

4' — 

'Metro", com a lin- 
RICHAHD CARL- 

Heroes de Ontem 

o paginas comovidas do pa- 
pel, o meu conLdente mudo 
destas noites Irias de maio 
e que depois os teus olhos 
iam acariciar... E na pe- 
nuntbra macia do teu quar- 
to, no aconchego morno des- 
ta saudade que é só de nó& 
dois, tu vais ouvi-lo com os 
olhos repletos cada momen- 
to de uma nova esperança, 
enquanto que para ti, lá to- 
ra, a vida parou por encan- 
to e tudo ficou mui peque- 
nino para que possa quebrar 
a magia indefinlvel dessa 
hora. 

Quem sabe si êle poderá 
rcpeíir-te o que eu confessei 
a própria noíte que passava, 
que almas outras já passa- 
vam cm minha vida mas que 
nenhuma me levou, siquer, 
uma pequenina esperança. 

E tu me levaste toda a que 
eu possuía: a esperança de 
que o meu amor será tão 
grande e tão imperturbá- 
vel!... Será assim tal qnai 
o que tu sonhas, ó meu amor 
de toda esta saudade!... 
Terá a mesma e a estreme- 
cida meiguire qpe gira a tua 
mão quando retratas a tua 
alma nêsses escrínios de 
emoções que são as tuas car- 
tas escritas em meio a essa 
aflição i ie a . alta aos que 
se amam. 

A minha esperança, é hoje, 
irmã gêmea da tua esperan- 
ça. 

Ambas, estão intimamente 
abraçadas, assim como as 
nossas almas nos espirituali- 
zados momentos de saudade. 

E' um quadro que me faz 
lembrar o lírico romance 
daquele? dois apaixonados, 
cuja históiia super-emotiva 
vem empolgando a alma sen- 
fmental das gerações que se 
sucedem com os séculos1. 

Daquele parsinho da idili* 

— Francisco, filho do sr. 
Carlos Veiaaugieri, repre- 
sentante nesta ciiiade das fn 
dustnas Reunidas F. Muta- 
vazzo. 

— Alberto, filho do sr. 
Cariou Stahnami. 
Os jovens: 

— Jorge J. üitzel; 
— Hélio, filho do conhe- 

cido capitálista, sr. João 
Faschoal. 

— Kiniel, filho do sr. Sar 
kis Abrão Melhem, residen- 
te em Rebouças. 
O senhor; 

— Guilherme Augusto Knc 
chiei- 

V/SITAS 
— Esteve ontem em visita 

á nossa redação, o sr. João 
Moss, conceituado industrial 
residente em Conchas. 

— Recebemos, com prazer, 
em a noite de ontem, a visi- 
ta dos universitários norte- 
americanos — Paul Har- 
mon, Lawrence iNiaylor, Le 
Grand Si-ver e Hovvard fay 
lor qie se eincontraiii em 
missão religiosa em nossa 
cidiade, e que çomnosco man 
tiveram agradavel palestra. 

Gratos. 

Uma grande pro-lução da 
co sensacional: VíCTOK MAC 
Grey i Conste nce Moore 

fu — 

UNIVERSAL, com esto elen- 
LAULEN, Tom Brown, Nan 

Sexta-feira, 13 
Outro super colosso da ü NI VIR SAL, com BORIã KAK 
1,, BULA LLGOSI. ANNE \.\e.FL e ANNE GWYNNE. Mil sensações por minuto! FanUstico" 

A' NOITE, EM 2 RADIOSAS SESSÕES, A'S 

7,15 E 9,15 HORAS 

2U 

C1NEÜIA JORNAL 

COFENHAGUE - 

■Complemeritc nacional». 

Filme educ. e col. da Metro 

;i _ dois PALERMAS LM OXFORD — Trailer 

i _ NCTICTAS DO. DIA N. 30x12 -• Notas grafica? 

da Guerra na Europa. 

Vamos Cantar 

UM FILME GENUINAME NTE BRASILEIRO QUE 
AFOV" EM TODA A PARTS 

'AB 

Com este elenco p'rá lá de formidável; CARLOS G 
A LHARDO, a paranaense ES P ELINHA EGG. JUVENAL 
FONTES, JORGE MURAD, GILBERTO A LVES, PEDRO D 
IAS, 7.ETK1A FLORA, EBNA NI KiLHO ZILA' FONSECA. 
MILTON PAZ E EMILINHA PORBA. 

Canções: "VAMOS CA NTAR" "ALAH-LA-O"', "NO 
S QUEREMOS UMA VALSA 'TRABALHEI", "O BONDE 
DE S JANUÁRIO", 'VOVÔ NAO GOSTA DO CARNAVA 
ERICA FILME", do Rio de J sucessos do carnaval da 1041; 

L", 
UMA ESPLENDIDA KEALISAÇAO DA 

"SETE E MEIO" e outros an«t;ro. 
'PAN AM 

UM GRANDE PROGRAMA PARA QUINTA FEIRA 

0 GAVIÃO DAS SERRAS 

Um grande iilme falado e can tado «m espanhol com RA- 
MON PEREDA, JESUS LARZ ANO, famoso toureiro, Simão 
Veiga e a linda ARMILITA C HlCO. 

Romance encantador! Bela s mulheres! Toucoj bravos! 
Lindas canções, bailados form idaveit.. Empolgantes touradas' 

NO PROGRAMA. 

A GUERRA NOS BAICANS 
ATK-U/EZ DE UMA IMPRESSIONANTE E INÉDITA REPORTAGEM APRESENTADA PELO 

UFA-JORNAL 

cujo i umoro traz, ainda, outras sensacionais reportagens sobre assuntos registrados na ALEMANHA e na 1TALIA 
NAO PERCAM ESTE PROGRAMA VERDADEIRAMENTE EMPOLGANTE! 

ca e inspirada obra de Sha- 
kespeare.., 

Assim .-ão nossas almas. 
Vão se amando, se desejan- 
do, se querendo cada vez 
mais, enquanto que a espe- 
rança lhes ilumina a senda, 
prestes a surgir, dos melho- 
res dias que virão. 

E então, tudo será subli- 
me, porque raiará aquela de- 
sejada aurora que eu vivo 
tecendo a luminosidade nos 
nossos sonhos de ardente 
juventude. 

A noita já passou... 

Domingo em 2 sessões 

Deis Falsnuas es OxforJ 

Aprendendo j babá, o Gordo e o Msgro 
rcspeilavel Oxford -luma bruta "farra". 

transformam 

Cem a linda VORRESTER MARVEY e outras beldades 

Esíe filme foi exibido duas semanas consecu= 

Ivias no CINE OPERA, de S. Paulo. 

iív- , 
fL 

■a: 

i 
r 

Ai 

— ia inaxima organização es- 
tudantil da cidade, quiçá, do 
Estado- i 

Seus jovens dirigentes, 
que sempie observam uma 
atividade elogiavel nas suas 
rea lizações, primando, toda 
vez que as ieviam a ele do, 
por oferecer algo que bem 
exprima ao u e nos 
parte do que o 
seu esforço construtivo pro- 
di'.z em pról das finalidades 
da agremiação, esperam brin 
dar aos nossos círculos so- 
ciais e culturais, uauuelia da 
la, com uma suntuosa icsti- 
vidade que tão cedo não l e 
apague da memória de todos 
que a assistirem. 

E daí, a dedicação e in- 
cansabilidade com que vêm, 
sob a proficiente direção 
dos seus orientadores, orga- 
nizando o esplendido pro- 
grama da noite dc 14 pró- 
ximo, do quial constam exce- 
lentes números de arte, lite- 
rários, com a apresentação 
da eliíe dos valores esludan 
linos daquele tradicional es- 
tabelecimento que tanto hon 
ra a Princeza dos Campos. 

O Sensacional Concurso 
Ao finalizar a parte lile- 

ro-yin'istica dessa promete- 
dora Réstia a ser realizada 
nos confortáveis e elegantes 
salões do Clube Germania, 
gentilmente cedidos, terá ii> 
gar a cerimonia da entrega 
dos prêmios instituídos .peta 
direção do jornal ginasiano 
"Regente Feijó" aos meiho 
res trabalhos, de autoria dos 
próprios alunos e que toram 
publicados no ultimo nume- 
ro daquele apreciado orgão- 
Serão premiadas as quatro 
primeiras produções classi- 
ficadas, estando desde já 
uma comissão chefiada pelo 
Dr. José P. Rosas e integra 
da pelas mestres, Dr. José 
Carlos Figueiredos Srla- 
Dra. Jiahyr Mattar, Prol. 
Mcira de Angclis; Prol. An- 
tonio Carlos Raimundo e 

Prof- Pe. Valdemlro Hanei- 
ko, fazendo a apreciação e 
seleção das mesmas. 

Posse Da Nova Diretoria 
Inicialmente, nessa grande 

festividade á qual vêm de 
ser convidadas ais altas per- 
sorxalidades do nosso meio 
social, militar e religioso, 
proceder-se-á a solenidade 
do posse da nova diretoria 
recentemente eleita para di- 
rigir os destinos da notável 
entidade cuâufal-esportiva 
ginasiana. 

Comissões Dessignadas 
Estão assim distribuidaí» c 

organizadas as comissões que 
funcionarão no dia 14: 

Comissão de convite: Dag- 
mar Pereira Jorge, José De- 
chandt, Aroldo Santos, Ma- 
ria E.G. Pimenta, Doroti R0 

drigues o Filomena Braga 
Ramos • 

Comissão de recepção: "Nel 
son Barros, Ruy Amaral Pra 

do, Nelson P. Jorge, Le<>- 
nor Justus, Maria do Rocio 
Qiiiintiliano e lone Sabóia- 

Comissão de siaJão: Anto- 
nio Hassum, Eolo Doná, An- 
quernes Carlos Gobbo, Mana 
da Luz Oliveira, Terezinha 
Angclucci c Afife Hassum. 

0R.~RüfÍ£ü PRESTES 

MATAR 
CIKBRUiAO-DENTISTA 

Formad* pela Universidade «* 
S, Paul.o — Clinica e Clrurfl» 
doe dentei e reflãe pando»" 
taria. Ar. Dr. Vieente Mech*' 
41. 

— o - 

CONSELHOS 
AO POVO 

A Syphilis e seu Iratame"10 

A syphilis é uma enfennidaJ6 

causada pela presença no sangue de 
um microbio chamado Treponenj* 
Palidum, descoberto por um sábio 
allemão. Ella pode ser hereditária 
pu adquirada. Algumas de suas nia- 
pifestações mais communs são^ õ 
rheumatismo, arthritismo, afecçõel 
da vista, da pele (ulceras, eezeina 
fistulas), da garganta, doenças caf- 
diacas, dos rins, e do figado. E"1 

pode ainda ser responsável por mu"-05 

casos de paralysia geral, demência 6 

outias enfermidades mentaes. O tra- 
tamento mais moderno da sypil'5 

feito pelos saes de ijismuto, IouOi 
Arsênico e Mercúrio, em injceíd^ 
ou por via buccal. O Elixir br-is" 
contem estes tres últimos elemento5 

scientifícamcnte combinados co,T1 

plantas medicinaes brasileiras, conhe- 
cidas pelo povo como depurativ"5' 
O segredo de sua extraordinária 
efficacia, consiste nas virtudes the- 
rapeuticas de certaa folhas, cascas e 

raizes que evitam qualquer preju'7-0 

para o organismo com o uso oc" 
medicamentos especificos. AlgunS 

frascos do tlixir Brasil bastam 
purificar o sangue e eliminar as t0 

xinas. Milhares dc pessoas que eram 
verdadeiras ruinas humanas e 'l110 

haviam perdido totalmente a es|'e 

rança de rehaver a saúde e a ener- 
gia, encontraram nellc, o remedioide*1 

pai a combater a impureza e o enT''. 
brecimento do sangue. O ' 'j* ^ 
Brasil é licenciado pela Saúde ' . 
blica e indicado como auxiliar 
tratamento da syphiiis c suas tnam 
festações. •" É agradavel ao 
e não prejudica o organismo me5 

mo usado por longo tempo D'- 
Pxcp. L. F. P. 
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^MUNiGADO OFICIAL 

britânico 

Ponta Grossa, domíng o, 8 de Junho de 1941 
— ■. i          

íS0-; ü 
"*■ General britânico 

'3 seguinte comuni 
■ Nu Libia não houve 

\i aiS- t'c importância. ' Abissinia, enfrentando 
«wetnsuv dificuldades do 

Nota 

-ro'pas lla Áfica Ocidental em avan 
Para .lima, atravessaram 

lori 
hm Pndavel rio Omo c toma 

Comentários 

A educação 

dos brasileiros 
Abatti, aprisionando 

tras rk,lianos- su'' ou" 
ivanc 

,4'-,s niil tares <liie Com a morosidade cfuc iin 
Wm 'I3"1 So,iu' 1am" P®e a enorme cxtcnsào ter- 
Io airavessaram, com ext ritoriial do nosso pais, mas 
jjL ri0 Omo, lançando um numa proporção asoencio- 

,iao raiar do dia, que nal bastante conifortadoi a, 
RWüu tomar 14 r - iwiuui x»* camurcr» 
noi *cr milharei de pfisio- 
trj.0.S' Foi repelido um con j "''taquo com grandes per- 
s siP

ara.0 inimigo. No Irak, 
Ij ,,'ração contimia, tranqui- 

anhões vai-tse promovendo a redor- 

Negocios de 

ocasiao 

VENDE-SE 
13 rasa de alvenaria coia 
•on, Pandos. Recebe-se eru 
• 3 mp automóvel até 10 

,s: 10 contos o compra- ior (Pagará na Caixa Èconfl 
■ em 

>1. 
le

caem prestação de lOÜIWK 
«hei83' ® 0 restante em di- 

V„ro; Preço; 30:000$000. 
Ctinví1 ■e"sc unia ótima cha- 
- a,a ccm 4 íotes, casa; de 

.""a com 7 comodos, per 
hn 

0 ealçainento, em Uva 
■as' Preço: 8:000$000 V 

la ç.n(ie-se: 500 lotes na Vi- 
vMo Francisco, a 1&0$000. 

'ladeiro futuro. 
Jo eíde-se uni bem 1 
ín. lei' no centro. 

monta- 
^ uo ceuiro. Motl- 
%' í1 "fiança do pfoprieta- ; Preço; 30:000$000- 
}encie-se um bilhar novis- 
s, á u. por preço de pechin- 
7 2:000$000. 

ende-se mais 10 oasas de 

ma da mentalidade do povo 
blrasileiro, debando atr^ 
os costumes ancestrais. Fi- 
camos quatro séculos sob a 
modorra colonial, sob o ca- 
lor dos trópicos e comi ufa 
mentalidade restrita a Insti- 
tutos Históricos e Academias 
de Letras. 

Súbito defrontamos com o 
mundo moderno cm que, oe 
chôfit, se exige que o nosso 
liais se transforme em uma 
grande potência bélica, eco- 
nômica e financeira,- como 
os Etstado.s Uufidos, .a Ale- 
manha, a Inglaterra, o Ja- 
pão. 

Preços. 
i.NDE-SE: 3 fasendas dc 

.'odos por preços 
Vieira pechincha. 
J^DE-Sl 

de 

■SE uma quadra in Idfo ,   •—- 
Üij^. na terreno no Bairro 
LA62- com casas e 
Vitoriais. Preço- 

mais 

ÍOOO, cujo valor é... 
,-4000. 

57 rillações: Av. B. Vile- 
Fone 5-2-4. 

Logo, urge que criemos pa 
ra o nosso povo u'a menta- 
lidade positiva, moderna, 
perfeitamente em dia com o 
atua,! momento. Quer isso 
dizer que preci&aincs de 
uma completa reforma men- 
tal. 

Todos os brasileiros pre- 
cisam ser industriais, nego- 
ciantes, agricultores, dedi- 
cados a Iodos os misteres 
da produção, e precisam ad- 
quirir a psicologia dos gran- 
des povos modernos. 

|No momento precisamos 
urgentemente dotar a nossa 
população, no Brasil inlteiro, 
era todo o interior, de aüa- 
betização e educação positi- 
va, tendo em vista a produ- 
ção em todos os setores da 
vida moderna. 

Todos os brasileiros neees 
csitam saber defender a Pá- 
tria e saber produzir. Por- 
que si não o souberem ■— 
ou teremos de viver uma vi- 
da de mendicantes, ou des- 
tino mais doloroso nos a- 
guardará. 

Tudo poderemos realizai 
si houver a reforma da men 
talidade. As nossas possibi- 
lidades são imensas. A na- 

CHAPÉUS "PRADA" 

S0' N0 CKAIBEN... CHEGA! 
Rua 15 de Nuvembro, 38 — Fone: 228 

( 

IA 

Y. PONT 

COMPRADOR DE: 
)TTT?nc tf) 

VlSTRFR 
M uES DE NIMAIS álL- 

FVA AN1M/VL 

Fentantí de Vurgel & Cia. — Deposi- 
permanente de produtos para cortumes 

Fone: 505 —■ Caixa Postal, 30 
ESCRITÓRIO- Rya Sant Ar.a, 72 — DEPÓSITOS: Av. 
Erneíto Vilela, 122 Fone do Deposito, 605. Pta. Grossa 

AVISO AOS INTERESSADOS 

Em vista da conhecida "LOJA AMBRICANA" ter 
recebido um enorme sortimer.to de novidades para pre- 
sentes e de uso doméstico, resolveu baixar os preços 

todos os artigos existentes. Também avisa que re- 
cebeu belíssimos ALAREIHOS" DB JANTAR CHA- i 
Cafe*. e grano» \tirudades de louças em geral, chl- 
^ras, canecas rufos copo? QUASI DE GRAÇA 

Biar.QrP.DO — Completo sortimento 
CARTEIRAS é Ecisas para senhoras: ultimas e il- 

has n-.vidadcs — BIJOCTEBIAS, Biscuits, Estatuetas 
Vasos; as mais ricas far-teziss. — Carrinhos para crl- 
ahça de muitos tipos e preços baratlssiraos. - MA- 
btíAS DE LA E DE ALGODAO: verdadeira liquida- 
ção. — PRESENTES DE UNO GOSTO: sã ia conhe- 
cida LOJA A1«UER1CANA. 
Não façam suas compras sim primeiro certiíicarem-se 
da verdade. Vender barato para mendor muito, é j 
Ustema da muito cisnhegida 

LOJA AMERICANA 
Av Vicente Machado, 56. C. Postal, 103. Fone. 225. 
PONTA GROSSA 

CASA PEUSSARI 

Calçados Calçados Calçados Calçados 
Chapéos Chapeos CHapéos Ghapéos 

Camisas E GRAVATAS — Eectbc mcnsal/ncnt® M 
npv idades do Rio, Sâo Paulo e Curitiba. 

Av, Br. Vicente Machado, 50. Fone: 480 

lureza foi pródiga para com 
o Brasil. Depende apenas 
da intervenção do homem- 
Tudo, íudo o que uinta na- 
ção necessibaj para ser gran- 
de e forte, o Brasil possue. 

Antigamente dizia-se que 
éramos i4m povo pohx-e — 
porque não tínhamos petró- 
leo ; não produzíamos ferro; 
não aproveitávamos u nosso 
carvão, não possuíamos, en- 
fim, ouro. 

Tudo isso não passava de 
verdadeira heresia, ü Bra-- 
sii era dono de tudo isto, 
mas o regime em que vivía- 
mos... fazia com que os hra 
süeiros cuidajssem mpis sé- 
riamente da política e dos 
romancets. 

Os portugueses fevaram 
muito ouro do Brasil para 
enriquecer os cofres da In- 
glaterra. Pois este ouro da- 
qui levado (pelos nossos dcs- 
cubr.dores era enconlnado a 
tiór da terra- Ncn-í mesmos 
lugares, de lá para cá. nun- 
ca foi feito um estudo geo- 
fisico, á maneira de quem 
sabe taze-Jo. 

Prossigamos nesta santa 
cruzada de educar os brasi- 
leiros. Educando-os, sabe- 
rão êlos -aproveitar todas es 
sas riquezas que jazem a mi- 
íenios nas entranhas da ter- 
ra a desiaíiar a sua inter- 
venção. 

0 automove! 

no Brasil 
O AUTOMÓVEL NO BRASIL 

Ha poucas semanas, uma 
grande fabrica norte-ameri- 
cana de automóveis, que tem 
as suas bnluas de monta- 
gem instaladas em São Cae- 
tano, nas proximidades de 
São Paulo, fez sair, das suas 
linhas um carro que, entre 
os montados no Brasil, traz 
aste numero significativo: 
150-000. 

Quer isso dizer que, nos 
16 anos de atividade dessa 
companhia, responsável por 
diversas marcas famosas, de 
uma só rnaroa foram mon- 
tados o vendidos, no Brasil, 
150.000 unidades. Se jun- 
tarmos a essa as outras mar- 
cas da mesma organização e 
os milhares de carros de ou 
tra poderosa organização es- 
tabelecida em São Paulo, é 
fácil avaliar a que ponto 
chegou a industria de auto- 
móveis no Brasil. 

O estabelecimento dessaiS; 

companhias em nosso pais 
tem aspectos múltiplos, que 
merecem ser olhados com 
interesse. Em primeiro lu- 
gar, representa uma grande 
confiança nos destinos de 
nossa terra, pelo capital em- 
pregado- Favorece o uso 
do transporte auto-motor, 
porque entre o automóvel 
montado no estrangeiro e 
aquele que sai das linhas de 
nroinitagem rjacionais, ha 
uma diferença do preço, a 
favor do ulPmo... e do com 
prador. Da lugar ao consu- 
mo de matéria prima nacio- 
nal, que é quionto possível 
usada por esses industriais. 
Emprega milhares de operá- 
rios brasileiros, não sómen- 
í'e dando-lhes trabiaiho, mas 
abrindo portas para uma 
especialização que pode até 
interessar á defesa nacio- 
nal- E faz com que uma 
parte maior desse capital 
estrangeiro permaneça no 
pais, de varias maneiras fá- 
ceis de avaliar. 

Por outro lado, a monta- 
gem desse carro n.0 150.000 
provoca outras ohservaçoés 
lisongeiras - Em dezesseis 
anos, houve alguns de crise 
mundial, em que o Brasil foi 
arrastado. Por conseguin- 
te, nos últimos 5 ou 0, veri- 
ficanuse uma crescente ma- 
joração nas vendas que é um 
dos índices mais eloqüentes 
do levantamento economico 
que se vem operando. Só 
uma fabrica monta, em São 
Paulo, 70 carros por (Mia. L 
essa produção cresce e se 
intensifica, á medida que as 
necessidades do mercado se 
fazem sentir e que novas 
estradas, amplas c bem con- 
struídas, rasgam o território 
nacional, abrindo novos ho- 
rizontes para o nosso pro- 
gresso . 

Prevenir vale mais que re- 
1 mediar I Auxiliemos o pre- 
ventório, que abrigará filhosi 
sadios de paes leprosos. 

GRIPPES 

NEVRALGIA3 

RHEUMATISMO 

DORES 

Aig.-l |j LLAR 
■N® 

Logo aos primeiros sympMíttáa 
— um leve formigueiro na gar- 
ganta, olhos lacrimejante», co- 
meço de resfriado, peso na ca- 
beça — tome duas capsulaa da 
Eurythmine. A grippe e as d6- 
res desapparecem com o uso da 
Eurythmine. É inoffensiva € 
não tem contra-indicaçSo» 

s EI i n vtljjl# i KI c 
tURTTHMINE 

f r,r .■ « , , delHAN r 

canpnk pró - oionuinento 

leCax JOI 

Poucas campanhas nascem 
já vitoriosas como essa que 
'.e iniciou em nossa cidade 
em pról da construção do 
monumento ao Duque de Uia- 
xias. 

A simpatia que se mani- 
festa expontânea em torno 
dessa obra do mais alto sen- 
tido de brasilidade, é uma 
conseqüência iog < (r do co-1 

nhecimcnto do que o gran- 
de Luiz Alves de Lima tez 
em beneficio do Brasil e do 
seu povo. Gaxiais toi como 
que o obreiro que colocou 
as primeiras pedras na mu- 
ralha da nacionalidade e que 
se continuia a construir nos 
moldes da planta por êie 
deixada,. 

Houve quem: o criticasse, 

Cerveja pars 
«| » 

Inverno 

r i* 

li t iv-'! 

ii 

^Veja 

i 
p 

■i i ' ^ H 

acusando-o de não saber ser 
político. 

A historia, em toda a sua 
plenitude, demonstra o con- 
trario- Em sendo ura bom 
soldado, -cónc o de seus de- 
vores para com a Patria, Ca 
xias não .soube apenas ser 
poatico, fui um grande po- 
lítico. A sua primeira in- 
tervenção na obra pacifica- 
dora do Império, é disso um 
atentado flagrante- Quando 
recebeu ordem para debelar 
os "balaios" no Maranhão, 
teve a segu nte fráse ao che 
gar àquela província: 

— "Quero até ignorar os 
nomes dos partidos qíie en- 
tre nós existam". Eis aí a 
sabedoria política do Con- 
destavel do Império. E' pos- 
vivel que éle não tenha si- 
do bom político para os po- 
líticos, mas para o Brasil íoi 
excelsamente político. O sol 
dado que serve bem á sua 
Patria, não pode deixar de 
ser mesmo um bom políti- 
co. 

E é assim ia vida de Ca- 
xias. Tudo é sublime. Tudo 
é exemplo. Ponta Grossa 
erigindo ura monumento ao 
maior soldado do Brasil não 
só dará uma grande prova 
de amôr ás coisas do Brasil, 
como também de elevado 
apreço a si mesma. 

Carimbos 

DE 

Borracha 

inclusive datadores 
Dirigir-se a Jair 
Salgado, & roa 
Conselheiro Lau- 
rínde, 641. <-i 
— Curitiba —. 
 o——— 
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Adrialica-Bock 

Clara e escura 

( 
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S0 HO CHAIBEH... CHEGA! 
Rua 15 de Novembro, 38 — Fone: 228 
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MATRIZ UuffCer. Dulc 

fiiETNlDES 
8. Fone; 400. Ponta Grossa , 

O MELHOR VINHO NACIONAL: 

C L A R E T E 
62 qualidades de vinhos nacionais e estrangeiros! 

CEREAIS, SECOS E MOLHADOS POR ATACADO 
E A VAREJO 

FILIAL: RUA CORONEL DULCIDIO NUM. 88 í 

FABRICA "JUSSARA" 

CAMAS DE PINÍIO E IMBUÍA DO PARANA' A 
MAIS ALTA QUALI1» ADE PELO MELHOR PRE- 
ÇO PARA O MAIS EE FINADO GOSTO.   

FABRICA: Av. Augusto Ribas n. 5 
ESCRITÓRIO: Av. Vic. Machado 71 (sobi 
Caixa Postal 140. Fone: itl — Ponta Grossa 

Peçam cafalogos ilustrados 

Leite Mendes & Cia. 

I. M. BARRETO 
(Importador) 

FERRAGENS, LOUÇAS, TINTAS, OLEOS, ARTIGOS 
SANITÁRIOS, CÜTELAIOA, ARMAS E MUNIÇÕES 
Depositário dos aíamados produtos de Adriano Maurí- 
cio & Cia. Ltda — Industrias Reunidos Piroquimicas, 
Rio de Janeiro — Foguetes e Fogos de Salão "Adria- 

nino" — Explosivo "De sraoronite", etc. 
TELEFONE, 167 — CAIXA POSTAL, PzS — ENDE- 

REÇO TELEGLAFICO; "CONFIANÇA" 

44 — Av. Vicente Machado — 44 

0 

Li 

© ESTABELECIMENTO PREFERIDO PELO 
VIAJANTE DO INTERIOR 

O Dr. Edison Nobre d« 
Lacerda, Juiz do Direito 
da 1' Vara da Comarca de 
Ponta Grossa, Estado do 
Paraná 

FAZ saber a todos quantos 
ci presente edital viran ou de- 
le conhecimento tiverem, quo 
por este Juizo foram arreca- 
dados os bens deixados pelo 
Dr. Charles Conreur, que fa- 
leceu nesta cidade no dia 12 
de Maio p.p., sem deixar her- 
deiros conheciios, pelo que ci- 
la e clama os herdeiros do 
extinto ou quem interessar 
possa, para dentro do prazo de 
(l (seisi mezts comparecerem 
a este Juizo, a-fim de reqre- 
rerem o que julgar a bem dos 
seus interesses. E, para que 
chegue ao conhecimento dè to- 
dos, mandou passar o ortsen- 
te edital, que será afixado no 
logar do costume, publicado 
na imprensa local e no T)iario 
Oficial" do Estada. Dado e pas 
sado nesta cidade de Ponta 
Grossa, aos dois dias do mês 
de Junho de mil novecentos e 
quarenta e um. Eu, Heladio V. 
Correia, Oí, Maior que subs- 
crevi. (a.) £ NOBRE DE LA- 
CfiüiA. 

Confere. X. Correia, Oficiar 
Maior. 

Ponto de partida de quasi todos os ôni- 

bus intermuníctpais 

Praça Barão de Guaiauna u, 10. Caixa Poatal, 176 

PONTA GROSSA   E. DO PARANA' 

( 
ABRIGA DE BALAS E CHOCOLATES 

ai «ii » 

FABRICACAO ESMERADA DE TODO E QUAL 
QUER TIPO DE BALAS FINAS E PR ALINE'ES 

GERALDO BR0NZEL 
RUA BAIDMINO TAQÜES. 10J 

(Antiga Fabrica Pedro Dihl Júnior) 

TELEFONE: 607 CAIXA POSTAL: 208 

PALACE HOTEL FRANZE 

de Laranjeiras, Bergamoteiras, Limoeirosx Limeiras, 
Clareiras. Ameixeiras, Macieiras, Pereiras, Peceguei- 
ros, Marmeleiros, Kakiseiros, Abacateiros, Bananei- 
ras, Figueiras, Oliveiras, Nogueiras, Videiras, Goia- 
beiras, ^roselhas, Ovenia, Araçá; Butiá; Damasco; 
Anvendoa, Camelias, Jasmim, Tungue, Rasas, etc. 
TODAS AS FRUTAS E FLORES DE DIVERSAS 
VARIEDADES   FORNECEMOS CATÁLOGOS 
tiranja Canabarro — Rio Grande do Sul 

Representante para o Paraná 
ATTILI0 M0TTI 

, RUA BALDUINO TAQUES N. 86 — TELEFONE 385. 
VSSOHO VJJÍOd tq 'TVJ,SOd VXIVD 

ERNESTO FRANZE 

0 HOTEL 0E QUE SE ORGULHA A CIDADE 
Frnesto Franze 

Caixa Postal, 47 Telefone Gerencia, 335 — 
TELEGRAMAS. FRANZE a 

PONTA GROSSA E. DO PAítANA 

RETALHOS 

CASA MICHEL 

1 FAMOSA PELOS SEUS BWXOS PREÇOS 

CASA GUANABARA 

FAZENDAS E ARMARINHO ESPE- 

CIALIUADE 1M ENFEITES DE TO- 

DAS AS QUALIDADES E CONFEÇoES 

Av. Vicente Machado, 60. Ponta Grossa 
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5 
litica eco- 

ffomka do Eixo 

ROMA, 7 (Stefani) _ O 
sr, Fontana Russo, co,lal)o- 
rador econoinico do "Messa- 
gero", adianta nuin artigo 
ulgiins dados sobre a futura 
oconomia europea. 

Pela ação do "eixo", des- 
envolvida em 1939, alguns 
Estados desapareceram, ou- 
tros íoram criado, e outros 
foram ocupados, total ou par 
cialmente, embora conser- 
vem sua individualidade. O 
sr. Fontana Rucso escreve 
que as nações do "eixo" pro 
cederam cm primeiro lugar 

reorg ii ização do ordena 
- > ;d.,a;ieiro e monetário 

• ••» i(irlorios ocupados, In 
s indo que, em toda a parte, 

!jr da moeda locai Io. 
a ncníc calculado, e à to 

.mu auotar os sistemas da 
. .r en a a respeito da des- 

.-a-orjüayao lorçada da moe- 
da aa Aínca Oriental Itaiia- 
aa- O artigo afirma que de- 
pois da guerra a situação 
não será muito diversa da 
atuai, e que dois grandes mer 
c.-dos, o italiano e o alemão, 
co.T nuarão «endo a base 
do câmbios economicos dos 
povos que a guerra libertou 
eu reuniu de maneira diver- 
sa- Uma liga aduaneira que 
ju entx-ou em at.vidade, uni- 
r.t ao Reich alguns paises 
da Europa seíentrional. Ou- 
tra liga aduaneira, ou tra- 
íados comerc.ais, irão favo- 
recer alguns mercado» bal- 
canicos ao redor da Italia. 
Haverá traba ho para todos; 
a agricultura será valonsada 
e haverá novas possibibda- 
u s para cs recursos mine- 
a s. As moedat e as reín- 

ões ficarão de tal manei 
"•< bstrjbuidrs e determina- 

. da lau saberá com 
(•L-rlezu o que possue e 
or do seu trabalbo 

- ç.íglsses ameaçam 

j^iJcíJir os diques que 

^gulam as aguas 

do Kílo 
ROMA, 7 (Stefani) — Co- 

mo se sabe, os ingleses amea 
çam exp udir os diques de 
Assuam que regulara o cur- 
so do Nilo, de modo a uniu 
ciar todo o vale. Atirma- 
.se que esla seria u'a medida 
mPitar contra as forças do 
''eixo", porem Waved sabe 
..mito bem que o alagamen- 
to desta zona do Egiio não 
teria outra ulil.diade senão 
a qi.e se verificou na Holan 
da, e constituiria a mina do 
povo eg pcio, pelo indelec- 
uvel akistramento da mise- 
fia e da peste. 

m - 

0 Sangue é â vida. Purgue o Sangue de prefo 

rencla ao Estômago 

1 

H 

ei a.. j 
■Lj. ^ -AÕRAbAvnn COWÍTob 

Rcd^ATlSeiGi ACiDO URiCQ! 
Tomem o único depurativo consagrado pela ela^» 

11^ a
0

s 
eIrem0 ^ra combater gastriea as doenças do sangue Milhões de pessoas curaHaa 

Venda anual: 2 milhões de vidxos em toda a ^ stl 

Vidres Duplos 

cuKifZdZ"90^t*ütram á vetída contendo o dobro do Jlquido • custando yc bumios que dois vidroj pequenos. 

Io progrediram as negocia 

ções entre o Japão e as 

Orientai? Ho! 

s 

«anàsas 

A üiüução no Iraque 

ainda é critica 
ROMA, 7 (Steíani) — A 

siti^ção no Irak, segundo 
uma noticia de Beirut, é 
extremarm.nte critica Perto 
de Mossul está se desen- 
rolando uma violenta bata- 
lha, nobre a qual, até o pre- 
sente momento, faltam deta- 
lhes. 

TOQUIO, 7 (T.O.) — A 
réplica das Ind as Orientais 
Holandesas á proposta final 
de Toquio, não foi satistaio- 
ria. Ainda que nas esferas 
japonesas se tenha declara- 
do anteriormente que o d a 
de ontem ia ser o u limo 
das negociações, parece que 
os niponicos traíam de pro- 
"eguir as conversações com 

o esperança de conseguir os 
sei s objet vos, atemorizando 
o governo de Balavia com 
ameaçadas veladas. Em es- 
feras estrangeiras prognos- 
ticam que o Japão recorre- 
rá á icoerção e á pressão, an 
tes de lomar outra ação ma- 
is violenta contra as Índias 
Orientais Holandesas. Amda 
que as relações entre o Ja- 
pão e os Estados Unidos não 
sofreram tranaforniação algu 
ma, o secretario de Estado, 
sr. Cordell Hisl, advertiu 
que a União não tolerará 
agressão algiama contra as 
índias Orienta s Holandesas- 
Ha quem lema, comtudo, que 
a atual tensão (k s relações 
entre Bafavia e Toquio po«- 
sa transtornar o equilíbrio 

do Extremo Oriente, dando 
lugar a um incidenle. O jor 
nal "Nichi .Nichi" afirma 
mç as eonferenciss comer- 
cifis dão uma mpressão pes 
simista, devido "á atitude 
obstinada de Batavia", que 
expressa se deve em bôa par 
te a nfluencia doi; Estados 
Unidos e da Grã Brelanha so 
bre as negociações. O "Ni- 
chi Nichi" acrescenta que 
em vista das exigenc as ja- 
ponesas, segundo se tom en- 
tendido, estabelecerem um 

mSAGEPJ DE R09SE- 

¥EII f.O CONGRESSO 

mzmm 
WASHINGTON, 7 (Renter) 

— Numa mensagem esj-ecial 
as Cor.gresso. Roosevelt solici- 
tou c< m empenho a iprova- 
ção imediata da execução do 
programa para . umonto da na- 
vegação . convTução de uma 
usina de eletrinoade no rio S 
I.uuru.ço, e fez ver aos mom- 
br. s do I oi giei-so que a oxe- 
cuçâr teste presto ofcrceorá 
mais de 2 200.000 eava.ns de 
forca, utihsaveis na eletríeida- 
d,(- Vaiata e que também )e- 
ISor. Tão consideravelmente as 
f.ei idades de transporle Dez 
milhões de quilovates h iras de 
• nlricilati muais serão ne- 
ceoarici v r ia roalisat o pro- 
grama -rimenle ia paite oue | 
h/ respeite ao alureimo 

Opaztram-se i estí a.-ojrlo I 
algmnr.s companhias fer.'-viá- 
rias, construtores do navios e 
as companhias elétricas da re- 

j giao leste dos Estados Unidos 
| e do Canadá. 
( o  

A confiscação dos na- 

vios franceses pelos 

Esíados Unidos 

VICHY, 7 (T.O.) — Um 
porta-vóz, ao comentar o 
assunto dos navios confis- 
cados nos Estados Unidos, 
declarou: "Causaria mu ta 
tristeza na França se os Es 
tados Unidos confiscassem 
os navios franceses. Ehse 
pesar seria tão grande como 
que sentiria toda a França 
se os brdanicos iniciiassem 
uma ação agressiva contra a 
Siria". 

minimo absoluto, o fracafiso 
das conversações mantidlas 
é cerio, "a menos que as 
autoridades das índias Or cn 
tais Holandesas reconheçam 
que a situação atual deve 
ejer contemplada objetiva- 
mente e revelem sincerida- 
de com respeito ao Japão 
nas rtegoc aç("|is, reconhe- 
cendo, plenamente, a atual 
situação existente n-a Asia 
Oriental". 

1 LAMAS fKUTIFEBAS E OK- 
NAMENTAIS 

 De Todas as Especies — - 
FORNECE ÓTIMAS VARIE- 
  DADES   

L SEIDEL 

Banha — Humboldt, Sta. Cata- 
rin.i -- Maior Estabelecimento' 
deste ramo no Estado. Fundado- 
em IFOb. — Peçam Catálogos ilust 
trados. Aceita-se representantes 

Laranjeiras, Tangerineiras, Ma-ieiras, Piceg ueiros, Pereiras, Rakiseiros, Viaemas, etc. — 
Roseiras, UaJihas, Orchidéas, Cactcas, Coinll iras, Camelias, Hortenslas, Palmeiras, etc 

Drasficas modifica- 

ciles na administração 

do Irak 

D/1 MASCO, 7 'T. O > — O 
•■r -lelfer foi lomeado, por 
dcento rc-l, ministro dos as- 
símios sociais do novo n.inis- 

■i io do Irak. Achmcd Chaooi 
foi nrme.ido chefe de policia 
de I-.agd d Per noticias rcce- 
Lnlas hoje sabe-se q te o no- 
vo {cveino orJcnou numero- 
sas trocas até entre os funcio- 
m.ros inferiores. Em todos os 
uci ai lamentos lâo coioiados 
elementos : nglofilos. Os novos 
luncionarios nomeados realiza- 
ran. um comitê do q.ial e con- 
selheiro im funcionário britâ- 
nico Executaram-se também 
trocas nos corpos ofieia's do 
Irek Numerosos oficiais fo- 
ram expulsos do Exercito e 
oulroe foram presos. Ao que 
p irece, serão reduzidos os efe- 
tivos do exercito irakeano. 

EDITAL DE PROTESTO 
O DOUTOR EDISON NO- 

BRE DE LACERDA, Juiz de 
Direito da l» Vara da Co- 
marca de Ponta Grossa, Es- 
tado do Paraná, ele. 

Faço saber aos que o pre- 
sente Ed-lal interessar, que 
por parle de Carlos Oster- 
nack & Cia-, foi requerido 
a este Juízo, o seguinte: 
Exmo. Snr. Dr. Juiz de Di- 
reito da Ia Vara. Carlos Os- 
ternack & Cia- comercian- 
tes nesta Praça, á rua San- 
tos Dumont nu 98, pelo seu 
advogado, constituído no 
instrumento incluso, das no- 
tas do Io Tabelião Euirides 
Darcy da Cunha, Livro n' 
30 e fls. 120v, inscrito na 
Ordem dos Advogados do 

Do preparo da terra dependem as 

BOAS COLHEITAS 

A campanha na Ablssi- 

ma e no Iraque 

CAIRO, 7 (Renter) — F^oi 
anunciado oficialmente que 
as forças imperiais da Áfri- 
ca Oriental tomaram Abalti. 
na EHhiopia, Jazendo 1 OOU 
prisioneiros. No Irak a si- 
iílação continua calma. 

————— —O1 

Dl ^olía de sua visita 

a Alemanha, checou o 

• lide do hstado croata 

Syphilis 
Rheumatisme 

S ■ *1 Feridas em b*®*' ' 

«ELIXiR DE 

! * , NOGUEIRA. 
' li Milhares de curadoe 

ARADOS 
GORILA e 
PACHOLA 

A0 ALCANCE 
DE QUALQUER 
LAVRADOR 

AGRAM 7 (T o I — o 
(luíe do Estado interior a Pa- 
vebifch, chegou esta tarde á 
cupu&l croata, de regresso -le 
sua \ iagem á Alemanha, ten- 

[ do sido saudado na estação pe- 
lo m: rechol Kvat ;rnik, repre- 
sentantes do Estado, força., ax- 
madís e da Ustaseha, assim 
como pelo corpo diplomático 
l-or.o após á sna chcgadr o po- 
4 cri.o so reuniu em tessã) de- baixo da sua presidência 

DESPERTE A BILSS 

DO SEU FÍGADO 
Sem Calomelanos—E Saltará 4a 

Cama Disposto Para Tudo 
Seu fieado deve derramar, diaria- 

mente. no estomaio, um litro de bilis. 
So a bilis não corre livrensente, os alimentos não são diferidos e apoere- 
cem. Os fazes inchara o estomago 
Sobrevem a prisão de ventre. Você 
sente-se abatido e como que envene- 
nado. Tudo é amargo e a vida é um 
martyrio. 

Uma simples evacuação não tocará 
a causa. Nada ha como as famosas 
Pillulas CARTERS para o Figado, 
f>ara uma acção certa. Faeem correr 
ivremente esse litro de bilis, _e você 

iente-se disposto para tudo. Não cau- 
sam damno ; são suaves e contudo são maravilhosas para fazer a bilis correr 
livremente. Peça as Pillulas CAR- 
TERS para o Figado. Não acceito 
imitações. 

CONSULTE O SEU FORNECEDOR 

ROFECO PLOW LTDA. 
RUA GOMES CARDIM, 587 - CAIXA POSTAL 2533 - SÃO PAULO 

REÜW DO CONSE- 

LHO DE MINISTROS 
ROMA, 7 (Stefani) — Sob 

a presidência do dtiee rcu- 
niu-se na manhã de hoje o 
conselho Je ministros, tendo 
sido aprovados numerosos 
projetos de le/, entre os quais 
um que aumenta de 102 para 
510 milhões de liras e oapi- 
(tal do consorcio de credito 
para os trabalhos públicos: 
e um oxdro que modifica as 
disposições relativas ao che- 
fe do estado maior geral e 
suas atribuições. 

O projeto de lei visa adiar 
a. disposições relativas â 
conipoteneia do chefe do es- 
tado maior geral com rela- 
ção ao preparo de guerra e 
A coordenação das organiza- 
ções defensivas do Estado, 
colocando sob sua dependeu 
c.a direta os chefes dos es- 
tados maiores da» forças ar 
madas, para tudo o que con 
cerne ao exercício de suas 
atribuições. Um outro proje 
to de lei autorisa a despeza 
de 500- milhões de liras pa- 
ra os trabalhos publxos das 
pr. vincias de Lulmna, Fiu- 
mo, Zara, Spalato e Cattaro. 
 o  

Ataques á navegação 

inglesa 
FOLKSTONE, 7 (Reuter) 

— Os aviões alemães e os 
qanhões de longo alcance 
instalados na costa fraincê- 
s'i atacaram, esta madrugada, 
durante mais de • uma hora, 
a navegação britânica no 
c.ireito de Dover- O rr.atra- , 
c r (ias metralhadoras que 
se ouvia "o ar, indicou qu" 
os caças noturnos intervie, , 
rjim para desalojar os atacan 
te). Os navios atacados re- 
pTcaram, também, com os 
si-rs canhões anti-aéreos e 
ts suas metralhadoras. O 
canhoneio inimigo foi ini- 
C ado pelas baterias de Bou- 
logne, intervindo em segui- 
da a.s do oabo Gris Ncz. Da 
e sta inglesa eram vistas as 
tentclhas e, mais jiroximo, 
as colunas de agua que levan 
lavam ^s granadas. 

Jnllio 

CJ133 EMANO 

m. 15 DE NOVEMBRO N. 20 

Favorece a sua (lisíinía Freguezia, 

com enorme i eduçã o de preços em to= 

dos os arlígos Je seu stock. Vende se 

as vitrines e balcões para serem en- 

tregues em 30 de Julho 

Tsuaô õiàmpaó 

ewv&ê déTfout, 

T 

PORQUE Kolynoa é concentrado e 
dura duas vezes mais mie as nna- I dura duas vezes mais que as pas- 

tas communs. Eis a razão por que 
duas crianças não usam mais do que 
a quantidade necessária a uma. 

Economize com Kolynos! 
SM 

t*h 
KOLYNOS 

w Cusfa menos porque se usa 
pouco . . . é concenfradol 
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Chevrolet de 1941 oferece todas 

as vantagens de um carro caro e ainda — sua 

ínegualavel economia! 
r 11U D O o que um motorista exigente pode que- 

-A- rer, o Chevrolet de 1941 oferece. Em um só 
carro, achain-so assim reunidos todas as necessida- 
des e a maior parte do luxo interior dos carros caros. 
E como e bonito! Ainda maior, e mais espaçoso, 
nêle viajam seis pessoas com absoluto confôrto. 
E' bem mais luxuoso. O sr. não pode deixar do 
conhecer já os inúmeros detalhes de luxo qii" fie 
apresenta. E é moi; possante. Seu motor açora 
com 90 !' i tem n fcrçaido que o de qmjquer 
outro cai ro de sua cri' • 

Pois além de todas essas qualidades caracteristicas 
dos carros de alto preço, o Chevrolet de 1941 con- 
segue ser também o mais econômico de todos os 
Chevrolets até hoje construídos. Nós lhe convidamos 
cordialmente a ver, experimentar e comprar o novo 
Chevrolet de 1941 — realmente o máximo era 
carro pelo mínimo em preço. 

POIS AINDA £ O MAIS KONÔMICO 
O motor do Chevrolet de 1941 teve a 
■ua potência aumentada de 5 cavalos, 
desenvolvendo agora 90 IIP. No en- 
tanto, graças aos meliioramentos in- 
troduzido» na carhuraçíe o ua parti- 
da — é o mais econômico d© todoe 
os Chevrolets até hoje conetruidosl 
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CONCESSIONÁRIOS EM 

m 

ta. 

F, CAPELETTI & ClA. 
PROÜUTO DA r.rwpRA L MOTORS 

PONTA GROSSA - 

Brasil, seção do Paraná, sol' 
n0 429, com fundamento no 
artigo 720 do Codigo do Pro 
cesso Civil da Republica- 
vom requerer contra Hans 
Hoohitkc, industriial astabele 
cido também nesta Praça, á 
rua Ouro Preto s| n", nas 
Orfans, com a Fabrica dc 5a 
lames "Germania", o prosou 
to protesto Judicial, expon- 
do e reqivu endo a Va. Ex- 
cia. o seguinte: Io) — Ttn- 
Jo sido vilixnas da um desffll 
que vultoso, em sua casa co- 
mercial, por áto de seu cx- 
empregado Alfredo Hoeldtke, 
este, foragindo-se, entretan- 
to confessou por oscrito que 
do dinheiro criminosainenlo 
subtnaido dos Requerentes, 
entregoxx a quantia de Rs- .•• 
100:000$000 mais ou menos 
ao requerido Hans Hoeldtke; 
2.") — Confessou ainda que 

foi com esse dinheiro fur- 
tado aos requerentes que 
Hans Hoeldtke construiu 3 

sua fabrica de Salames "Bír 

mania" e constituiu a sua 

casa comercial, que giça nes 
la Praça sob a firma indivi- 
dual do mesmo requerido; e> 
3o) — Para constatação e 

apuração desses fátos, os re- 
querentes estão promovendo 
uquer to perante a Delega- 
ria Regional de Policia L-1" 
vil, desta Comarca, tendo 0 

requerido Hans Hoeldtke 
prestado as declarações con^ 
tanles da certidão inclusa, 
que corroboram, insofismá- 
vel mente, a confissão esen- 
pta de Alfredo Hoeldtke, 'WS 
topicos que ahidem a entre- 
ga ao requerido, da xnencio- 
nada quantia dc Rs ' 
100:000$Ü09, e inversão desse 
dinheiro na construção dos 
edifícios coiruponentes da I'a 

brica de Salames "Germa- 
nia" o constituição de casa 
comercial Perante isso, ten 
os requerentes o indubitavel 
direito de protestar, como 
profa tam, contra qunlque' 
transação qlie o requerido 
Hans Hoeldtke, faça, ou ten- 
t o fazer, dos s e n' 
bens imóveis, e maqu'' 
ixarios existentes na sua alu- 
dida fabrica inclusive a onc' 
ração, coxxi garantia real, o® 
cíualquer desses bens, P,,r' 
que serão em fraude inani- 
fcsla dos requerentes. E pa- 
ra o efeito de prevenir a 

tcx-ceiros, que não venham, 
posteriormente, alegar boa 
fé, os requerentes pedem 3 

V Excia. que, intimado 0 

requerido do presente Pr(r 

testo, digne-se manda-lo P"' 
bücar por treis vezes no •'or 

nal Diário dos Campos, des- 
ta cidade, e no Diário Cn1' 
ciai do Estado, entregando se 

aos pelicionarios este Pr®' 
testo, independentemente d® 
traslado. Termos em que P' • 
E EE. Deferimento. Pom3 

Grossa, 2!) de Maio de PJ'!1- 
Lauro G. Osternack. ÍLcga1' 
mcnle sedado). O sinatari0 

recebe todas a« notificações 
a nua Sanlos Dumont, 
conforme o timbre da P1'1' 
lixeira pagina. Despacho: P' 
A. Sim. Em 30-5-94í. (a); 
E- Nobre de Lacerda. 'P®1' 
mo de Protesto. Aos cinf

)" 
dias do raez de Junho d® 
mil novecentos e quarenta e 

um, nesta cidade de Ponta 
Grossa, Comarca do xnesm 
nome, Estado do Paraná, ®ni 

Cartorio, onde so achava Pr® 
sente o Dr. Edison Nom® 
do Lacerda, M. Juiz de H1' 
rcito da Ia Vara da Come- 
ça, commigo escrevente J11' 
naiuenfado, abaixo nomeado, 
e sendo ahi con pareceu 0 

Dr. Lauro G. Osternack- 
proexa-adox* e advogado 
Carlos Osternack & Cia. 
por clxe foi dito (pie nos ter 
mos de sua petição inicia > 
vinha protestar, como de fa* 
cto protestado, o tem, con- 
tra qualquer transação d11 

o requerido Hans Hoeldt»®' 
faça, ou tente fazer, dos seu 

bens imoveiis e maqrJnarxo 
existentes na sua fabrica, m 
clusive a operação conx ga- 
rantia real, de qualquer des- 
ses bens, porque serão 61 _ 
fraude manifesta dos reqn® 
rentes. E para o efeito 
prevenir a terceiros, 
não venham, posteriornien1 ' 

alegar bôa fé; cuja petiça0_ 
fica lasendo parte integran- 
te deste termo. Do que P®1'' 
constar, lavrei este termo. 

d® 
t 

cm que assxgna 
Juiz. Eu, Milton 

com o 
Calta Pr®' 

la, Esc. Jux-0 que o escrcv1- 
(a^ E. Nobre de Lucerdm 
Lauro G. Osternack. E V* 

ra qUe chegue ao conhec1' 
mento de todos mandei P*8 

sar o presente Edita'. P? 
do e passado nesta cid»d 
de Ponta Grassa, aos c1"® 
de Junho de mil novecen1" 

e quarenta e um. Eu, Milt0® 
Culta Preta, Esc. Jurd" 0 

subscrevi. , 
O Juiz de Direito d« 

Vara. 

(«) E. Nobre de Lacerda- 
(Legalmente sellada) • n*' 

tá conforme e dou. fé. D*1 

supra. Eu Ifiltoa Cafta Pr#'( 
ta* ' 



Oíarlo dos Cumpod Ponta Grossa, domingo, 8 de Junho de 1941 
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declarações 

embaixador 

nt 

WASHINGTON, 7 (Reur 
ler) — Os pontos principais 
das declarações lõm.uladas 
Jie o embaixador norte ame- 
ricano em Londres, sr. John 

Acordo entre a Espa= 

nha e o Vaticano 
MADRI D, 7 (T.ü.) — In- 

lorma-se que íoi assiuiaüo, 
ao meio dia, um acoido en- 
ire a Üspanlia e o Vaticano 
Rrosseguiem as gestões para 
concertar uma concordata. 

MADRIü, 7 (T.O.) — Ho- 
je ao meio dia íoi assinado 
um acordo entre a Espanlia 
e o Vaticano, O acordo lir- 
miecio detine os meios para 
exercer o previleg o de apre 
sentar os cardinaiatos para 
a nomeação de bispos na Es- 

A situação dos briíankos uo Ori ente Proximo 

Winant, na i ua conterencia j panüa na mesma lorma se- 
com os senadores são os se- 
guintes; Io — opina que o 
sr. Rudolph Hess fugiu da 
Alemanha porque tem ia pe- 
la sua vida; 2o — os brila- 
'nicos q tão convencidos de 
(jue podem manter a supe- 
rioridade aérea no Gana! da 
Mancha e nos portos de in- 
Vesão ■ Fez notar a ausência 
de raides diurnos e a dimi 
nuição das incursões notur- 
nas; 3o — os ingleses acredi 
tam que a patrulhagcm nor- 
te-americana no Atlântico 
está dando alguns resulta- 
dos o especialmente impede 
que a guerra máritima se ex 
tenda a uma zona demasia- 
damente ampla. Além disso, 
os afundamentos de nirvios 
diminuiram nos últimos tem- 
pos; 4o — o moral britânico 
se mantém firme, o publico 
não pensa na necessidade 
de se afastar o sr. Cbur- 
chill c a parte media da 
população lacredita que as 
campanhas na Grécia e em 
Creta tiveram algum valor; 
5° — muitas britânicos dese 
jam a entrada dos Estados 
Unidos na guerra, mas não 
existe tendência para censu- 
rar este país se quizer per- 
manecer afastado do conlii- 
to; e G0 — o embaixador não 
foi portador do propostas de 
paz, nem os governar.los bri 
tanicos pensiam em tal coi- 
^a. , 

gu;da para escolher os arce- 
bispos, núncios apostolice/j 
V párocos. 

o . 

COMUNICADO OFICIAI 

ITALIANO 

ROMA, 7 (Stefani) — Tex 
to do comunicado n0 367: — 
Esta noite os nossos aviões 

de bombardeia atacaram as 
bases aéreas de Malta. Nas 
primeiras horas desta ma-1 

nhã, uma das nossas forma- 
ções de caças atacou, de bai- 
xa altura, o aero-porto de 
HiaJfar. Foram incendiados 
vários aviões inimigos. No 
norte da África repelimos 
uma tentativa de ataque do 
inimigo na frente de Tobruk. 
As nossas esquadrilhas aé- 
reas bombardearam as defe- 
sas da fortaleza, causando 
Visiveas incfelndiols e oibtive 
ram, alem disso, impaclOis di 
'"étos na zona dos quartéis 
de Side Barrani. Nia África 
Oriental, na região Je Gala 
5»idamo se está desenvolven- 
do uma encarniçada luta 
junto ao rio Oto-Rotego, Na 
imriia de Gondar repelimos 
a tentativa das forças suda- 
nèsa« de cercar uma das 
nossas guarnições". 

A líalia aumenta a sub- 

venção das íamilias 

uos militares 

ROMA, 7 (Stefani) — Se- 
gundo ordem do duce, a 
iubvenção para ias íanufiias 
aos militares em campanha 
que se encontram em condi- 
ções diliceis, será aumenta- 
áa na razão de 2 liras para 
a esposa c 1 lira por Dllio, 
por uia Foram também pro- 
mulgadas outras importan- 
ics disposições relativas a 
eertas çategoriap de mem- 
oros de família que possuem 
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S»!dados britânicos do Orie nte Proximo em operações 

CAIRO, 7 (Reuter) — As 
forças imperiais estão con- 
centradas em ambas a® ex- 
trem.dades das posições bri- 
tânicas do Oriente Proximo 

para lançar 

filiações especiais e maio- .e 0 Seneral Wavell está pron 
res dificuldades dai decor- il0 tanto Para a detesa como 
emes. 

Cabelos 

ipara o ataçp.p. De fonte li- 
! iledigna foi indicado que as 
forças do "eixo" estão pre- 
paradas para a ofenqiva e 
em muitas esferas acreditam 
que o avanço alemão no 

UMA ÜESCOliERTA CUJO 
SEGREDO CUSTOU 200 

CONTOS DE REIS 

um ataque na 
Sir.a e, ao mesmo tempo, 
com as suas tropas defensi- 
vas pode conter o avanço na 
zista no Egito. 

Entretanto, não ha indícios 
de que o general Wavell ed 
tçja por temar a in ciativa. 
Nas rodas onde se fala, ha 
três dias da necessidade de 
atacar imediatamente a Sí- 
ria, guardam, agora, süen- 
c o, mas se tem a impressão 

mães o domínio do ar; 2o 

— procurariam estabelecer 
uma maior cooperação en- 
tre as forçcs terrestres e as 
aéreas; e 3o — disporiam de 
maiores contingentes em ter 
ra para fazer frente ás aco- 
metidas fau trepas inimigas 
e tomariam medidas para 
manter os aerodromos. 

A situação da Siria estó- 
dausando maior preocupa- 
ção em vista das inlormações 

Egito está iminente. A ícn- de que esta oalma momenta- de que os alemães se apode 

A Loção Brilhante é o me- 
hor especifico tonico para 

as afecções capilares 
Nao queiiua porque não 

contem sais nocivas. R' uma 
formula cientifica cujo se- 
gredo foi comprado por 206 
contos de reis- 

E' recomendada peles prm 
cipais Institutos Sanitários 
do estrangeiro, analisada e 
autorizada pelo Departameu 
to de Higiene do Brasil. 

Com o iseu uso continuado: 
Ia —• Desaparecem comple- 

tamente as caspas e afecções 
parasitarias. 

2° — Os cabelos brancos 
descorados ou gmalho® vol 
tom á cor natural primitiva 
sem ser tingidos ou queima- 
dos; 

3° — Delem o nascimento 
de cabelos brancos; 

4° — Os cabelos ganham 
aparência linda, ficam sedo- 
sos e a cabeça limpa e íres- 
ca. 

A "Loção. Brilhante" é 
usada pela sociedade de São 
Rauio e Rio. 

A' venda em todas as dro- 
garias, períumarias e far- 
mácias . 

Peçam prospétos a Alvim 
& Freitas — únicos conces- 
sionários na America do Sul. 

1 Seleto Jazz üand 
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Cor!f"jito fio 1* or'h'm — A*, -.'.a t cr.cr. Lf^ paia L>al- 
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SÓ PARA HOMENS 

são aumenta de hora em lio 
ra. As importantes tropas 
britânicas e ás do "eixo" se 
vigiam atentamente na expe- 
ctativa de qualquer movi- 
mento em que posua ser a 
fagulha da "Batalluii de 
Suez". 

Uma e outra aviações alh- 
uaram incessantemente os 
objetivos contrários, mas as 
forças terrestres permanece- 
ram sem grandes movimen- 
tos nus sues posições avan- 
çadas. Foi revelado que o 
general alemão Rommel re- 
forçou es suas posições na 
fronteira da Libia c do Egi- 
to, levando ô primeira li- 
nha mais efetivos e r baste- 
cimentos. Segundo uma ver 
são, o general Rommel or- 
ganizou um poderoso exerci- 
to de 50 C00 homens, estan- 
do preparado partn o avan- 
ço ao este. Acredita-se além 
disso, qüe a aviação alemã 
esthbelfeoida atUeriormente 
nas bases da Sicilia, foi 
transferida para a Cirenai- 
ca. De fonte italiana foi 
anunciado ontem que essas 
forças aéreas germânicas par 
tiram rapidamente, mas não 
foi informado para que pon- 
to. A aviação inglesa esteve 
ativa dia c noite, bombar- 
deando Rcnghesi e vários 
pontos da zona da Cirena - 
ca e aerodromos na Siria. 

Por sm vez, os pi lotos do 
"eixo" também desenvolve- 
ram grande atividade, atacan 
do duas vezes Alexandria, To 
bruik, Malta e S di-Bamni. 
Em outras esferas insistem 
que os alemães se infiltra- 
ram na Siria pe!a Turqu a e 
por via aérea- Foi informa- 
do, também, que os nazisías 
utilizam grandes aviões pa- 

• o farvporte de Iropais. 
Allredila-sc que iim este 
meio estão seguindo tropas 
dç Grécia para Rodes, de 
onde rumaiâq a Siria ou Chi 
prc. Nos centros militares 
opinam que o general Wa- 
vell tem tropas sulicientoh 

nea não durará muito. 
ANCtORA,', 7 (Reuter) — 

A emiiasora anunciou que o 
alto comissário francês na 
Siria general Denl'/, pedia 
com urgência a Vichy a re- 

e artilheiros anti-aéreos de 
canfiança para troqa-lhs 
com os que estão prestando 
serviço atualmente nesse ver 
ritor.o. Segundo a mesma 
emissora, o gene na) Dentz 
acrescentava na sua mensa- 
gem: "No caso de necessi- 
dade essas tarefas pódem 
Ser desempenhadas por ale- 
mães" . O pedido do gene- 
ral Dentz compreendia 40 
pilotos de tendências germa- 
inofilas e equipamentos an- 
ti-aéreos que deviam ser en 
viados de Tupis a bordo de 
navios- italianos- 

Também íoi informado pe 
lia emissora que, «guindo 
uma versão, o general Denlz, 
já entregou o manejo das 
baterias anti-aéreas na Sí- 
ria aos artilheiros alemães 
que penetraram no paiz co- 
mo civis. 

CAIRO, 7 (Reuter) — O 
general Wavell e os seus 
ajudante® tomaram medidas 
para impedir uma tentativa 
alemã de invadir a Síria ou 
Chipre por via aérea já 
que, segundo noticias extra- 
ofiçiais, os na ris tos prepa- 
ram istná invasão aérea de 
grandes proporções no Orien 
te Proximo. Não existem in 
dicações a respeito da clas- 
se de recursos que serão pos 
tos em jogo pelos britâni- 
cos para impedir a repeti- 
ção do desastre de Creta, 
no qual os alemães domina 
rara as guarnições imperiais 
depois de uma semana de 
transportes de tropas por 
.i.; aérea. Acredita-se que 
se os teutos atacarem Chi- 
pre, os ingleses utilizarão 
Ires meios que lhes faltaram 
ufa camrhnha de Greta; tf 
— empregariam mais aviões 
para 

raram do todas os pontos 
estratégicos. Além disso foi 
informado que estão aterri- 
sando na S'ria gigantescos 
aviões do transporte de tro- 
pas capazes de retranspor- 

tuessa de pilotos de aviões | tar varia® toneladas de ca 
nhões ou provisão, agua, pe- 
tróleo e viveres. Foi acres- 
centado que existem amplas 
provas de que os alemães 
utilizam os aerodromos. Foi 
expressado que esses aviões 
gigantes, qiu; são similares 
aos que aBasteciam as tro- 
pas alemãs do avançada no 
deserto ccidental poderão 
transpbrtar pelo ar uma 
divisão inteira, levando-a de 
Rodes a Siria em fres dias 
com dois vôos diários, uma 
vez que os alemães conse- 
guissem o domin-o local com 
aviões de cnça nos quatro 
aerodromot) anais importan- 
tes da Siria, os de Damasco, 
Rayak, Alpeo e Palmira. Foi 
dito que esses enormes apa- 
relhos pódem transportar 
canhões o automoveii 7b,2. 
canhões para projetis de 18 
libras, assim icomo tanques 
e automóveis bjlíindadatsi f.e-f 
ves e motocicletas. 

Terras 

VENBA Ei! Oüf.ns- 

pum 

CALÇAUO SOhAUU Ut BUKKACliA a 
CALÇADO DK BUFALO CLARO  • 
CALCADOS DE BUFAI,O WARRON. . a 
CALÇ/iDO DE SOLA ÜLFLA  a 
CALÇADO LM TODAS AS COKLg  a 
CALÇADOS DE TODAS AS FORMAS a 
CALÇADOS PARA TODOS OS GOSTO» 

44S6C0 
•ISÍttt d 
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Só aa CASA DOS tf 
<s J _ DK — 

1 mt ÜN&iOEN 

«Kua Sõ, em ircaíe ao Icalro Renascen;a 

Md PASSE POR CASTRO 

SEM VISITAR O BEM MONTALO "BAR V-8" — UM DOS 
MAIS LÍDIMOS ORGULHOS DA VISINHA CJ»ADE 

t 

Ali os espora o cavalheínsmo ímpar de J0SE- 

SINGILO, que a todos atende com 

o máximo prazer. 
Oi -aa caataba. —Couplato serviço da bar — OaM, ate. 

257 alq. denominada "Ba- 
nhados" distinta da linhi 
tu» estrada de ferro 8 quilô- 
metros, tem muitas iinbuias, 

ei'ros' herva-mate, sendo 126 alq. feixados para cultu- 
ra o a estrada de rodagem 
passa pelo meio do terreno, 
distante da cidade 4 léguas. 

160 alq. de campos e lo- 
gradouros denominado "Mor 
ro-Alto" feixado oom 5 fios 
de arame farpado, tem 

lúpuíar com cs a'e< ularia com gran(!e 111 in» de L0,n ' s d e barros para o fabneo de te- 
Hi^s e tijolos, contem minas 
cie tinta 

~Í1 

CONSELHOS ás pe 

que não estão doente; 

sov. 

qus Se V. S. tiver "uma saúde de ferro 

Deus vos abençoe e que vos conservo 

assim por toda a existência. - Uma bôa 

saúde depende do aparelho digestivo o 

qual, trabalhando bem, fornecerá os ele. 

mentos necessários para a vida do nosso 

corpo, que este, estando sempre vigoroso, 

com maior facilidade expulsará começos 

de outras doenças. - Se V. S. alguma vez 

notar algum desarranjo no estomago ou 

outro orgão do aparelho digestivo, acuda 
em seguida com o maior fortificante esto- 

maçal, Bitte/ Águia - puro - um ou dois 

cálices antes das refeições. - O Bi Mor 

Águia é maravilhoso para corrigir desar- 

ranjos do aparelho digestivo, por ser feito 

justamente das mais possantes raizes co- 

nhecidas pela ciência, para cpmbater anor- 

malidades gástricos. - Tenha sempre á 

mão uma garrafa desse produto, o qual, 

por seu bom paladar, com toda confiança 

poderá ser usado tombem por senhoras 

e crianças. 

üca para pintura 
ue osfas, distante da cidade 
3 quilômetros- 

66 alqueires denominado 
Aquém do Rio das Morte»" 

coutem mudas madeiras jpa' 
ra ienha e madeiras de lei, 
distante da cidade 4 quilo' 
metros 

92 a'q. de torra» denomi- 
nado "Putinga" com gran- 
des pinhaes, imbuiaes, pas- 
t.ipuu t '.f v.i-mate. 

22 alq. de terreno denomi- 
1 nado "Algodoeiro", culturas 
,de primeira e madeiras de 
lei — Candoy. 

266 alq do terras denomi- 
nado "Algodoeiro", culturas 
do primeira, pinhal e mui- 
tas outras madeiras de pri- 
meira ara construção, si- 
tuados nu distrito de Can- 
doy. 

32 alq. de terreno denomi 
nado "Fach nal da Lagoa 
Seca, culturas c pastagem. 

58 alq de terras denomi* 
nado "Cavaco", culturas de 
primeira. 

16 alqueires de terras de- 
nominado "Marrecas" eulfiv 
ras c pastagem. 

136 — alq. de terras de- 
nominado "Campo Mourão", 
cultura du primeira, madei- 
ras, etc. 

37 —■ alq. denominado "Ba 
nanas", culturas e pastagem. 

Todas estas propriedades 
tem o titulo definitivo. 

A quem interessar, diri- 
gir íe ao proprietário abai- 
xo assinado. 

Guarapuava, Maio de 1941. 
J. CORRÊA JÚNIOR 

Lava! em Chiateldon 
VICHY, 7 (T.O.) — (Ur- 

gente) — O ex-presidente 
do Conselho de Ministros 
francês, sr. Pierre Lavai 
chegou em eiitomovel a Chia 
teldon às 18,45 horas. 

F.' o mais valioso auxiliar no tratamento da Si- 
filis e o mais poderoso purlficador-tonici» do san- 
gue. Seus efeitos são npidos, enérgicos e positivos 
nas inchaçces doJorc sas das juntas e deformações 
reuraaficas dos traços e pernas, por mais antigas 
que sejam. L' o agente mais poderoso para purificar 
o sangue cm todas as aftçôes; satisfaz a todas exi 
gcncias. 

Foi o uniro depurai ivo que na Exposição do 
Centenário, alem de merecer Medalha de Ouro e 
Diploma de Ilcnra, foi classificado 'PREPARADO 
(lE.MTFÍCO . por sua formula triodada ã base de 
fcalsaperriUia, Caroba, Sucupira e Sassafraz, plantas 
estas cujos valores depurativos são jà consagrados. 
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Atos Oficidí? 

PREFEITURA MUNICIPAL BE PONTA GROSSA 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

Balancete da Receita e Despesa do dia 7 de 

Junho de 1941 

CAIXA 

■4 
Saldo do dia anterior: 

RECEITA ORDINÁRIA: 
TRIBUTARIA: 
q) Impostos: 
0—2— Predial Urbano 
o—õ— Registro de Veí- 

culos ) 
0—9— Diversões Publicas 
b) Taxas: 
1—1— Picdial p. Bombei- 

ros 
1—3— Emolumentos em 

Geral 
■ Limpeza Pisblica e 
Part. 
Guias s- Passeio 

Receita Extraordinária: 
6—2— Divida Ativa 
6—4— Multas em Geral 

12:õ73$46ü 

49G$000 

166$060 
iy$306 675$300 

67$600 

•119$060' 
1—6- 

1-7- 
96$600 
2W66U 306$600 

6—5— Eventuais 

105$000 
lOüiõOÜ 

426$/66 54õ$200 1 ;527$100 

SALDO: WLl6:584$300 
14:100 $500 

■-.ui») 
Selos e 

selos de 

Limpeza 

CONTAS CORRENTES: 
Banco Nacional do Comér 

cio. — n| deposito- 
Administração Municipal: s 

1.7-8.07.3.b) — Materiiat 
de expediente 

material conf. ficha n.0 

^í-8-8.04.4. a) — 
EstampiUias- 

dispendido com 
correio. 

1.8-8.04.4.a) — 
de Moveis e Ed. 

Vicente Barbur. 
1 pedaço de sabão 
1 pedaço de sapolio. 

Serviços Públicos Municipais 
2.2-8.89 1 — Cemitérios 
Folhas relativas ao mes 

de maio: 
pessoal variável. 
2.6-8.85.4.a) Outros Ma- 

teriais . 
Irmãos Schnekenberg. 
carno p. matança de cães. 
2.7-8.69.1 — Matadouro 
Folhas relativa® ao mes 

de maio: 
pessoal variável. 

Serviços Públicos Em C-C 
Estado: 

3.4-8.21.1. — Bombeiros 
Folhas relativas ao mes 

de maio 
Previdência Municipal; 

7.1 .-8.90 4 — Aposenta- 
dorias. 

folhas relativas ao mes 
de maio. 
Lançamentos Suspensos: 

(Departamento de .Águas). 
Luiz Rizental 
6 litros de gazoüna. 

BALANÇO: 

5:000$660 

,8$000 

2$20O 

$800 
$600 1$400 11$600 

175$000 

$500 

202$500 378$000 

250$000 

1:866$600 2:566$20O 

10$000 7:516$260 

6;584$360 
14;100$560 

Confere j] 
ALCIDES ROL1M BORBA - LUÍS OLIVEIRA E SIEVÀ 

Caix* Ajudante 
SILVIO FEiuNANDEZ SILVA 

Chefe do D. C. 

Os tapeies "Service Bond" 

f, 

ENFEITAM £ DA0 ALEGRIA AO SEU LARI 
Eliminam os pesados vassorões por serem de facilima 
limpeza e conservação. Para o bem de sua saúde e 
para alegria e conforto em sua casa, adquira, se pos- 
shel hoje mesmo, um Lindo e Util Tapeto SERVICE 
BONDE na casa 

if 

Lbaldino Holzmann = Rua Cel. Cláudio, 8 
I 

OS 18 EMPREGADOS DO "DiARJO DOS 

GAMPOS" ESTÃO SEGURADOS, CON- 

TRA ACIDENTES, NA 

A Companhia de Seguros N. I do Brasil 
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A OPORTUNIDADE 

•"a-. !.: conte nofí coníran- 
.-.cíu os horrores da {smrra. 
Tal sontiiuenito não nos im- 
fudirá, entretanto, procure- 
11 u. s aproveitar a ojiortnni- 
daue c;iie se nos oferece pa- 
ra o desenvolv mento de 
certos aspectos de nosso sifí- 
Icn.a ecooi.mico. Mesmo por 
caie essa vantagem nos cons- 
tituirá, até certo ponto, uma. 
compensação pelos semsi- 
ve;S pirejuizos que nos irro- 
ga a presente s tuação mun- 
uia . 

ic. Estas prov dencias hão 
de ,.;r observadas pelos ta- 
bricantes e exportadores. 
Outras ím, todavia, que Qmn- 
dem de alçada governamen- 
ta', e dizem respeito a ta- 
cilid ulc de transporte e a 
uma ipoliiia. camb ai e eco- 
nomiaa propicia ás transa- 
çõei, a incbvr acordos pa- 
ra troca de moedas e inlcr- 

; câmbio do produtos 

AS PERDAS ALEMÃS 

m MAR 

A indusiria européia man- 
tinha o. móncipoiio uc mui- 
tos suprimentos ao consumo 
das repubi.caP Lbero-aujcn- 
canas. Os proiprios Esloctcs 
Unidos, preferindo concen- 
trar capitais nas industrias 
pesadas e nos, trn ms comei 

■ia s, saiam lazer na r.uro- 
,, sojji ludo centrai, e no 

■ O.,..'-, --> -C. o • 
tu.i de ; ovi.ioüa maustna. 
íuís correnles ae comercio 
acham-ue agora interrompi- 
das uu empec das, poi iclça 
«as circunsianctas. E' natu- 
ral q'.ic os compradores cia 
'Aiiu i jca 1. > Norte, Central e 
do Su voivam vistas a oiv 
u os -centros induslnais ca- 
pazes de lhets iornecer tan 
tos arúgos cujo u^-o lhes e 
indispensável. Ora o tíra- 
sd, e sobretudo São Pauto, 
so aeiiatu p-enamenle em 
i:uUaiçóes de sulisiazer a es- 
a procura. O nosso vasto 

e complexo aparediamento 
tudusuial pode lanricar a 
maior parle dos artigos de- 
sejados peto varejo am-er.- 
cano. E o que ainda nao 
fabricamos, poderemos laze 
■io com pequeno cstorÇo de 
tne iiorameato e adstação té- 
écica. 

Cumpre reconhecer que o 
vèrno do 'Erasil vem pro- 

ct rando actidir com as me- 
didi-s de sua açada á nessa 
penetração industrial nos 
centros consumidores ame- 
ricanos. O cro cente apare- 
Ihamento nautifo cio Uoide, 
■. ipenuutia de acordos eco- 
lomicos com vários gover- 
nos, são medidas que vem 
exercendo a melhor influen- 
v;a no sentido de nossa ex- 

■n :« iiidustr al pe o novo 
mundo.. K agora a Carteira 
io Exportação e Importação 

du Banco do Brasil. São pa- 
tentes ao vanfagens desse 
novo dicasíerio em nosso 
Banco Oficial, a cuidar com 

■, cc alidade todos os as- 
; mtos referentes ao comer- 
cio internacional brasreiro. 
O primeiro benéfico dessa 
Carteira - era o financinnien 
io nacional, -a substitu r o 
dos bancos estrangeiros nas 
atividades comerciais de nos 
sas forças produtivas. De- 
mao controle e o supri- 
mento cBU.bial a ser que se 
prende tal comerc o, serão 
grandemente fsrdlitadbs pe- 
la solicitude especializada 
e privativa da Carteira. 

LONDRES, 7 (Reuter) — 
O marechal do ar, sm Hi- 
chard Pierse, chefe do Co- 
mando de Bombardeio, reve 
lou, cm ordem do dia, que 
os bombardeiros dá RAF, 
numa serie de ataques diur- 
nos levados a efeito de 12 
de março para cá e que se 
estenderam da Noruega ao 
Mediterrâneo afundaram 83 
naviou inimigos, danificaram 
18, e avariaram 54, ycresccn 
tando-se; "Graves preju zos 
bruxas foram, além disso in- 
flingidas ao inimigo, tanto 
em território alemão como 
em território ocupado". 

Instituto Eleíroterapko 

Pinheiro 

EUA 15 DE NOVEMBKO, 47 
Fone — 3 7 7 

Direíor -nédico: Dr. A. A, Ramalho 

* Tratamento eletroterápico, ondulações elétricas 
de alta freqüência freqüência especifica para tra- 
tamento de moléstias de fundo bacilar. 

Especialidade ero tratamento pulmonar. V. S. es- 
tá doente, faça-nos uma visita, peça-nos informações. 
Aqui estamos para servi-lo com prazer. 

Maiores informes pelo Fone — 3 7 7. 

PELO INTERIOR DO ESTADO 

RESERVA 
(Do Correspondente — 

Erich Edgard Bcrger). 

SOPREIS, IRMÃOS? 
(FAZ-SE AFLICAÇOES A DOMICILIO) 

p Centro Espirita Luz, Ca- 
ridade e Amor (fundado ha 22 
anos), á rua Maia Lacerda n. 
54 — R;o de Janeiro, mant' m 
consultório medico gratuito, 
sob a direção de medica espi- 
rita. Escrevendo, declare cla- 
ramente nome, idade e resi- 
dência, juntanevo envelope se- 
lado e subscrito para a respos- 
ta. 

SECCÍO COMERCIAL 

S;eS^£TE JOTAKÍ.O 

A. Brito 

Utíli 

Eis como o governo iede- 
ral visa estimuiur por todos 
os meios aüeqix. doã a ex- 
p, :;são in(U-»trial do pais 

, js quadips do comercio in- 
lornac ouaT, fazendo-nos a- 
(..ove.iar eou'<c fen.en.ciiic 

Dentista Pratico Licenciado 
Dec. Fed. 2080-28-931. 

Especialista em extracções 
de dentes. Tratamento de: 

j Hslomtite — Abcessos — 
Fi lulas de origem dentaria. 

Dentadura: Duplas (Anato- 
irica) de Resvoin — Pala- 
don (material alemão). Den 
taci .ra com e sem aboboda 
palatina, etc. Alta freqüên- 
cia. — Diathermia — Coa- 
gulaçâo — Termo Cauterio, 

■ic. v_ Consultório: Av. Er- 
lesto Vilela ir0 31 (Nova 
Bussia). 

ucontccimtntos mundiais. 

-j.oifo havemos 
.-ea. Zi i - sue escopo. 

.. <j auíi)IÒ*Í~O utv noriiiAíS 
comerciais a que estão aié»- |a opoi tunidade creucla pelos 

v.o iiiiip(oi.a-aoi'es 
do cont nente, como a pontua 
uui.-.re i.stoiar a corres- 
pondência rigorosa entre 
amostras e encomendas, o 
pcrteilo e seguro aconuicio- 
namento di^i- mcrcadonas, 

Ccrbinente nos será possí- 
vel, ueslai ie, compensar-nos 

joa parle dog prejuízos 
decorrentes 

! ção. 
da cuiil-agra- 

Drs, 

^!SÊS 0£!AE e Ukim iãSMÍÂS 

DOS SÃNTOS 
Patrocinam causas eiveis, comerciais e criminais em 

lodo o Estado. 
kua .Marechal Deodoro, 40 — í oee: 534 

n 

a p • r 

iiua.ra 

d' 
Am iacia -U4 lals J 

PREÇOS nUDlOOB 

Kua do R-isiric 

N. J20 
FONE — 3 1 

(Ponto de pari l a dt 
1 omhus para Ke ' irvaj 

! : 

RIO, .Tunho (Divulgação 
do Bnreati Interestadoal de 
Tmprenna). 

O Serviço de Intercâmbio 
da Associação Comercial do 
Rio dc Jianeiro leva ao co- 
nhecimento dos interessados, 
por nosso intermédio, as se- 
guintes oportunidades de ne 
gocios: 

— Ernest TeMuot, da Fran 
ça, corrcspondendo-se cm 
português, deseja represen- 
tar firmas exportadoras do 
Brasil. 

— Tafforcan Lacaze, de Pn 
ris, expoitador de louças, 
vidros e crista s, deseja no- 
mear no Brasil representan- 
te especialisado. 

— Abex Ltd., da Inglater 
ra, desejam relacionar-se 
com exportadores bra.-ileiros 
dc cêras animal e vegeta! e 
minérios. 

Outros detalhes á disposi- 
ção dos interessados, naque- 
le Serviço de Intcrcan bio 
da Associação Comercial do 
Rio de Janeiro, cm sim sé-1 

do á rua da Candeiaria, ü •— 
11.° andar. 
Os Preços Do Nosso Mercado 

Cêra, quilo lOIiLO 
Crina, quilo 9ir8W 
Mél, quilo Ç8()0 
Lã, arroba C5$ÜOO 
Banha, enxa de 6(1 quilos, 

(mra exportação 2õ(-800O 
Porco arroba, 30$W<M> 
Feijão prelo, quilo $700 — 

sacíi, . Sf-íOOO 
Feijão paulista, quilo $900 

saca EOfOOO 

O SEPULTAMENTO DO CO- 
MERCIANTE PAULO 

BRUNING 
Com grande acompanha- 

mento, teve logar, a 2 do 
corrente, o sepuilfiaanento do 
comerciante Paulo Bruning 
o qual perdeu a vida, de ma 
neira tiragica no desastre 
automobilislico ocorrido em 
o ultimo domingo e do qual 
enviámos circunstanciada 
correspondência. 

— Scott, Bader e Co, 
Ltd., de Londres, solicitem 
contacto co-m exportadues 
de mamona. 

— Western-Cosmos Ltd-, 
de Londres, deseja represen- 
tar exlportadores de produ- 
tos brasileiros. 

— Manlhos A. Pantelis, da 
Grécia, exportador dc óleos 
de amendoais e outros para 
industria qnimica, deseja con 
tacto com firmas interessa- 
das na impprfaÇão. 

— Bernard W- Howroyd, 
da Inglaterra, deseja impor- 
tar extrato sólido de quebra 
cho, solicitando amostras, 
cotações CIF e FOB, dados 
sobre quantidades disponí- 
veis, etc. 

— H. Pasquier, da Fran- 
ça, deseja contacto com ex- 
portadores nacionais de ma- 
deiras- 

FARMCIA 

Por ocia-dão do sepulta- 
mento, no Cemitério Muni- 
cipal, foi lida, pelo Secreta- 
rio da Prefeitura Municipal, 
a portaria por intermédio 
da qual o prefeito Cap. Cus- 
todio Raposo Néto decretou 
feriado municipal, analisan- 
do a personalidade do ex- 
tinto e os relevantes servi- 
ços que o mesmo prestara á 
Causa Publica do muricipio 
de Reserva, onde viveu por 
muitos anos, isempre cerca- 
do dia estircia e da admira- 
ção dos seus conterrâneos- 
Usou também, da palavra, o 
Rev0 Martinho Rikle, Minis- 
tro Protestante, que profe- 
riu sentida oração religiosa, 
cujas palavras, chciia-s de sen 
tin.ento cristão, gi todos im- 
pressionou. 

A população inteira este- 
ve presente a lodo o des- 
enrolar do doloroso quadro 
por que passou a família 

Brunipg. 
De Ponta Grossa vienam, 

de automóvel, variois paren- 
tes do extinto, dentre os 
quais anotámos os srs. Au- 
gustiidio Justas, André e 
Paulo Justus, industriais e co 
merciantes residentes na 
Princeza dos Campos. 

Srs. Jorge Palmquist e 
Oscar Munhoz 

Restabelecidos dos feri- 
mentos receb'dos por octir 
sião do desastre de domin- 
go ultimo, deixaram o leito, 
os sni■ Jorge Palmquist e Os- 
car Munhoz, figuras concei- 
tuadas e prestigiosas no meio 
reservense. 

Departamento 

do Serviço de Transito 

Ponta Grossa, 7 de Junho 
de 1941. 

Relação dos carros que 
tem multa u pagar na Sub- 
Inspetoria. 

Placa n41.469 .... 4!.508 
<"< »" <<" 41.496 

«(( ffff 
« « 

«« 4<» >»« 23 473 
"" «« "" 42*709 

38.701 
"" "" 41.042 

"" "" "" 24.46Ó 
«<1 ií« 41.(07 
"" "" "" 24.705 
«" >•" 42.702 
"" "" "" 41.503 
«" "" ' " 24.707. 

silveira: 

Proprietário; 
Ernasio Silveira 

Kemedíos de todas 

as qualidades 
Avlatn~se receitas me- ' 

MACH.XUO, 3ã 

CAS1JVO 

AHir 

I-7-Z íeteíone;  
médicas. 

AVENIDA VICENTE Wt 

ALUGA-SE 
Os altos do prédio n* 76, 

ria rua Cei. Dulcidio. Trui- 
lar á rua Cel. Dulcidio n" 
138. 

CURITIBA 
SUCESSO ABSOLUTOI 

THE F0UR COPELAHDS 
DFSLUMBRADORES E EXÍMIOS PATINADORES 

NORTE AMERICANOS 
ESTREIA DA EXTRAORDINÁRIA ARTISTA 

GESTA DSU RUGGER 
CAN-.ORA INTERNACIONAL 

Continua o exito d<. 
Jack Ravel, Janet Multes e Joan Daye 

Bailarinos Clássicos 

Cine Teatro IMPÉRIO 

A melhor sala de proje- 
ção do interior do Para- 
ná, que oferece o máxi- 
mo conforto e a mais ab- 

soluta higiene! 

Exibido.- da Warner, Pa- 
ramount, Fox, R.K.O., 
Columbia e Internacional 

4# 
.*r- ris mÊ> 

-M 

(0 Paiacio Ensantado da Praça Rio Branco) 

Fone: 5-5-1 

Hoje. domingo. 8 de Junho, 1941 

SESSÃO UNIDA A'S 7,45 
C MMS DFSTACADO E ATRAENTE PROGRAMA DESTA 

NO.TE, OFERECIDO PETO CINE N. 1 Ql E APRE- 
SENTA OS MEU HOM E FILMSf 

Plalba 2$5(0 — Meia i; estudantes IS000 — Geral  IÇOOü 
IC-1S — Trailcr, com ANN S GLRIDAN. 

2- — COMPJ.EMENTO N ACli.NAL '— AtuaPdadoa do 
;< — FOX JDRNAL, 'ÍSx'? I — z* mais senracianal repor 
a — A VOZ DC MLNDO — Campanha na Líbia 

Para defesa deste Ileimisfcrio — A Batalha de Erithréa — 
; — VELHOS GAirEIR('.S -- Comedia revista em 2 

sui r reendentes atrações. 
6 — ARTIGOS DF. OCAS IAO -- Comedia R K..O 

O melhor som e a mais 
perfeita projeção porque 
possue equipamento so- 

noro "ZEISS-IRON" 

As maiores glorias da 7* 
Arte são apresentadas 
no I MPERIO, o Cine 
Numero 1 da Cidade !!! 

IMPÉRIO 

HOJE - á 1,30 - HOJE 

1° — UM SONHO PARA 

Paiz, 
tugem sobre a Guerra 

• - A Tcmada cie Tobruk — 
Inv.fío inglesa na Erithréa 

partes, cora Andy Clyde, em 

7" — 

Um super íilm que a to 
Drama que mostra 

má, que dela pode advir, a 
quer ambiente e piais at rua 

Baseado no famoso livr 
honestidade! Contra a íanfatr 

Interpretação masculs. d 
i ino-moçn JbMMV LYOON u 
MOR AN e o "anjo" lillly Uai 
Passo" 

mm*. 

■i*. 

m 

>'-r m 

rs 
m %Zjf- 

■;vç 

â 
mmi 

í' 

s 

AVISO 

Os dias Escolares 

det ?m Browm 

A MELHOR E MAIOR MATI- 
NÊ E DE HO ÍE NA CIDADE! 

O MAIS LINDO PRO- 
GRAMA! 

1 UM í ONHO PARA DOIS, 
trailer 

2 ( OIVPL. NACIONAI 
3 10X JORNAL, 23x21, notl- 

ciis da guerra, 
4 O SANTO F. SEU SÓSIA, 

trailcr 
5 AGRICULTORES SUBTER- 

RÂNEOS, short 
ü 

3a FEIRA, A'S 7,45, espetacular e deslum= 

brante "Sessão Ggante"! 

la\alheiros I$5üJ — fciras,, Mas., ivieia « oerat 

Movas Aventuras de 

Dick Tracv 
Con!inuacão, 13" e 14:) episó- 

dios do novas nvenlaras 

SHERL0CK H0LMES 
Sui cr drama de aventuras do 
íam"so detetive de Conan Doy 
le, apresentado pela Fox, com 
Basil Rafhbone o Annita Loui- 
se. 

8 
NA RETA 

DA 

CHEGADA 

classes, dc idade ou de raças, 
carater, a influencia ima ou 

cm podem se infiltrar em qual 

dos interessa, sem distinçã > de 
r.-alo cnte a formação de um 
os mostra como o mal c o o 
s conseqüências, 
c de Thomas Huahes. Um li leio contra a mentira e a des- 
onice! Contra a Irrutalida- ief 
e ( LDUiT HARDWU K, FP.E 
m rovo as'ro, a lindi JOSE? 
opp, que vimos ainda ha pou 

DD1E ÔARTICOÍ.ÜMF.W, o me 
üINE HUrCHINSON, POi.Y 
co em "Cs Anjos Acertaiu o 

Os dias escolares de Tom Brown 

é um grande c diferente íiim. Seu realismo, seu en- 
canto fascinaram-se 1 .-iteiramente — disse CHAR- 
LES BOYER. 

. F Jl.t. twfcto, 

Sabado, áí 8 huras, gigantesco pro- 

grama triplo: 

M 

i 

NOVAS AVENTURAS HE DJCK TR.ACY, 15' e ul- 
timo episodio, intitulado "A ultima Batalha". 

A PEQUENA AVENTUREIRA — Drama de aven- 
turas, com a linda Enith Feilows. 

Entradas a vmla durante o 
dia na bilheteria do Cmema 
laveri ônibus, ás 10 horas, 

psra Vila Oficinis. 

CAMINHO DA GLORIA — Um sensacional super- 
film da Fox, com Warner Baxter, Frederic 
March, Lionel Ba "ryinc., June Lang e Gregory 
Ratqff, sol) a air < ção do genial Darryl ZanucX 
Um episodio glor'. f-so Grande Guerra, onde 
transcrevendo .10 o grande exercito francês, 
veremos o valor d meio de tantas lutas e agonias, 
1 romance imcríal de um grande amor! Fiim que 

é todo lutas no " front" c as mais cruentas ba- 
talhas em terra e no acül 

Sofer comedia da R K O , 
para rir d irante hora e tanto! 
Joe Penner, mais engraçado 
que nunca. 

U" 

Fogo nas Veias 

Romance apaixonado, terno e 
amoroso, com a linda Priscila 
Lane Dennis Morgan, Aünn 
Hale, Thomas Mitchel e Henry 
Armeila. 

Heroes Esquecidos 

James Cagnoy, Priscila Lane, Humphrey Bogart, Jetfrey 
I.ynn, Paul Kelly, Gladys Geo rge e Frank Mac Hugh Na su- 
per produção da Warner, nu ma novela incrível, mas ver-1 

dadelra. 

Vida de Pescador 

BOBBV BREEN, o pequen o tenor, no seu mais lindo film, 
tod< poesia, lindes musicas e coriçôes! Hemy Armetta e Leo 
va-nlo o secundam brilhantemente. 

QUINTA FEIRA — A'S 8 HORAS 

O supir romance extraído do ceie! re livro de Júlio Dinis' 

Os Fidalgos da Casa Mourisca 

Um possante drama com Mari a Castelar. Thomaz Machado. 
Tereza Casal c outros. Musicas de Júlio Almada. Canções dc 
Cruz e Souza. Versos de José Gelhi rdo! 

UM PORTENTO DA INTERNACIONAL F\LM5 TODO FA- 
LADO EM PORTUGUEZ, 

AA ISO — Este film r.âo será exibido em matlnée. 

Domingo proximo, ás 7.45 — Sessão única. Novo horário de iitv. 

Um sonho 

para D^ís 

ANN SI ER1DAN, Jetfrey Ly i n, Humphrey Bogart e Zazu Plls. Ann Sheridan, tentadora 
e impetuosa num film rlquissi mo em emoções. Maia um trtu nfo da WARNER BROS, a 
Cia. u. lüs , jfcjUmkírliMü.i 

p 
< 

Uma película que ficará para sempre Inesquecível. 
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Diário dos Campos Ponjía Grossa, doming o. 8 de Junho de 1941! 
r fiagina 

Sal de Alijamento Militar 

íno 

, AJbary Guimarães, Presi- 
die da Junita de Aüsta- 
fto Militar faz saber que,. 

Lilnt'0 concluídos os tfa- !,;s de alistamento do 
crrente, vão ser os 

''cnictidos a Junta 
.'tevisão na Capital do 

trir 'S('('(; da 9-u Circurns- 
.,, '1° de Recrutamento, s- 

tPmduidos de todos os 
^ «tientos c 

^ Para 

reclamações 
pelos interes- 

"lifi!;, llj0rtí* principal do 

cisca Pav. ski- 
25 — Agen(or, filho de 

João de Paula e Amélia de 
Paula. 

26 — Alcebiades, filho de 
rheodora Rodrigues do Nas- 
cimento. 

27 — Alfredo, filho de Joa 
quiim Rosas e Izabel Rosas. 

28 — Adão, filho de Eiste- 
fano Kozak e Maria Kozak. 

29 — Aristalgo, filho de 
Ciulixto Monçalves e Gerüu- 
des Alves Monçalves- 

3Ü — Acides, filho de Ves- 

0 espirito è? "Reembarque" 

Seria interessante, ter de 
novo c que escreveram, in- 
gleses e americanos, tão lo- 

"ient( 
£ar na - 
jll|]|

lC10 cm qisc funciona a 
.. a e (publicar na imnren- 

cP 0 gerai e "singela, 
tki, .assc e per ordem al- .."Chca, dos alistados. 

Por UMBERTO Gughelmotti 

o bivaque das tropas ingle- 
sas e a armada de socorro 
começou Jogo a recordar 

I,," e''' Carlos Graves Pin- 
Se'nt j,ar*0 livrei o pre- 
Va/ edital, que assmo e 
do ^L''0 presidente rubrica- 

Ponta Grossa, G-6-1941. 
Carlos Graves IMnto 

^ Tte. Del. S.R.M. 
XXX 

i CLASSE DE 1922:; 
Alfredo, filho de An- 

20 Baron e Roza Baron. 
ia V? ^'ecu, filho de Artur „ Mlva Monteiro e Luiza 
t() "tulves Cordeiro Moníei- 

a J fíí 
lio ,T Agenor, filho de Emi "o Mon»T T> C , " . rr, ' 38— Atinüo, lutio ac 
\0Sõ Bertoliai, * ^ Pinto de Souza e 

7" Amando, filho de A- 
('''co Carneiro e Ameba 
Mineiro Elesbâo. 

Arnaldo, filho de An- 
ci|.

10 Oliveira Goveia e Ce- 
la' Nunes Goveia. 

■ Alfredo, filho de Fran 

Heck ^iaiieck e Id053 Cia- 
7 J. — Altino, filho de Ter- 

e Pt110 ,To'cnlino do Amaral 
tal a Cordeiro do Ama 
n — Alberto, filho de Can- 
tcia

a Correia e Emilia Cor- 

(ji? — Arhndo, filho de Can 
j 0 Thoodoro e Elysa Theo 

Costa. 
Riioi õT Alberto, filho de Mi- j. 1 relimki e Francisca Te- 
"kski, 
0ctavi 

Amilton, filho de 
f» ..io Manfredini e Angeli a Manfredini. 
i ^ — Alfonso, filho de 
i,ao MaUnioski e Rosa Ma- 
"loski. 
.•Jd — Alcides, filho de TTcn 
.lue José Galvão e Fehci- 
'7 Nunes Galvão. 

U11 — Alcides, filho de Be- 
fv o. Moraes Gonçalves e 

aHcisoa Moraes. 
— Adoipho, filho de Ri 

.,:"
do Schnekenberg e Ma- 
ic reniski. 

d—- Arlhur, filho de Ar- 
v 

llr dos Santos Souza e iD- 
'' Gotuzzo de Souza 

— Adalto, filho de A- 
Carvalho de Arau- !'alberto Io "valho ( 

Inece Gani nas.si de A- 
"•cjo. 
i ^ — Albino, filho de Pe 
Jç\ Stremel e An na Stre 

19 — Antenor, filho de 
0,ao Scrimim e Ida Scri- 

""m. 
. 2® —■ Adão, fdho le Vicen 

' Ossovkz e Verônica Os- 
Sovicz. 
, ■— Arnaldo, filho de 
?ao Conrado Justus e Ma- 
la Anna Justus. 

t.22 — Alaor, filho de Pos- 
pnonio Santos e Maria Rosa 
•'iiiitos. 
■ 23 — Alfredo, filho de Sa 
Çrnão Ghinur e Anna Tor- 

ftosky. 
.. 24 — Alcides^ filho de Pau 
"lo Dias Ferreira e Fran- 

ELIMINE 

AS imPUREZAS 

DO SAflGLie 
cxrvtts 

sustmuu 

PE BRISTOl 

DÊPURATIVO £ 
FORTIFICADTf 
ssm IGUAt 

den W4ÍMUX ^zJrKlCAM^Ci 
pílulas bristol 

i ria Vieira de Jesus? 
j 31 — Antenor, filho de 
Pedro Nascimento e Maria 
Julia Humianii. 

, 32 — Alhcrto, filho dc 
Olímpio Alves de Meira e 
Aiína Meina Edbng. 

i 33 — Abrahão, filho de 
Antonio João da Silva e Ge- 
suina Joanna de Franca cia 
Silva. 

| 34 — Anacléto, filho de 
iMarcolino José dois Santos e 
j Coleta Maria dos Santos. 
i 35 — Alexandre, filho de 
I Jacob Bondon e Margarida 
IRondon. 
| 36 — AndrL filho de Sta- 
'nislau Skahnski e Josepha 
Skjalinski. 

37 — Alexandre, liUio de 
Medi Salomão e Catharina 
Safomão. 

38 — Alindo, filho de An 
Ma- 

ria da Luz Silva- 
39 — Alexandre, filho de 

João lílsiel e Michalina Ka- 
siel. 

40 — Abilio, filho de Cas- 
semiro Bueno Pinto e Do- 
minga Francisca Maciel. 

41 — Arthur, filho de Oso 
rio Domingos e Minervina 
Antunes da Süva. 

42 — Amaiio, filho de To 
bias Pinto Fabricio e Mâr- 
linha Maria Rosa- 

43 — Aristides, filho de 
Miguel Vieira da Rosa, e Gra 
ciliana Lemes de Jesuis. 

44 _ Adroaldo, filho de 
Manoel Iguacio Martins e 
Amuelia Mendes Martins. 

45 — Alfredo, filho de An 
lonio José Pereira e de De- 
lesina de Freitas' Pereira. 

46 — Adolgo, filho de Pe- 
dro Rahi c Catarina Bahl. 

47 — Avany, filho de Ah- 
do Gomes c Luiza Gomes- 

48 — Agrsir, filho de Vi- 
lorino Mendes Martins e Ro 
sa Sartori. i 

49 _ Arlhur, filho de João 
Marques e Rosa da Luz Sou 
za. 

50 — Arcilio, filho de An- 
tonio Marques dos Santos c 
Annuncia Maria de Souza. 

51 — Ângelo, filho de Ab- 
pio Ferreira e Perpetua Pe 
drosa Ferreira. 

52 — Alcides, filho de 
Narciso Pereira de Souza e 
Gumercinda Maria Fugas- 

53 — Alcides, filho de Jo 
sé Fidelis de Oliveira e 
Francisca de Oliveira. 

54 —: Affonso, filho de Er 
melià Maria da Trindade. 

55 — Anacleto, filho de Ma 
noel Júlio da Rosa e Maria 
Antunes da Rosa. 

56 — Arlhur, filho de Ho- 
racio Antunes Ribeiro e Con 
ceição Quadros- 

57 _ Ari indo, filho de 
João Freire Rodrigues e Eu-" 
genia Antunes. 

58 — Alfredo, filho de Joa 
qnim da Luz Filho e Maria 
da Silva Luz. 

59 _ Antonio, filho de Pe 
dro Racum e Julia Bacuni. 

(iO — Anton o, filho de 
t João Pedro Mayer e Mana 
'Mayer- 

61 — Antonio, filho de An 
tonio Mario Jorge e Angeli- 
na Fanha. 

62 — Antonio, filho de An 
d ré Puchta e Francisca Pu- 
chta. , T1 63 _ \ntonio, filho de Pe 
dro Kreffta e Josepha Krel- 
fta. 

64 _ Antonio, tilVo de 
Luiz Dal Gobbo e Felicia Dal 
G<65 — Antonio, fDho de Se 
bastião Guatta c Maria Dal 
Negro' 66 — Antonio, filho de 
Osorio Araua e Maria Muek 
Araua. .... .. 

67 — Antonio, fdho de 
Wadislau Gumurski c Fran- 
cisoa Gumurski. 

68 — Antonio, fllhe 
João VVenceslau de Olivei- 
ra c Emilia Mana da Goncei 
ção. . „ 

(Continua) 
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DE ECONOMIA! 

A NOVA DIRETORIA DO 

ASILO S. VICENTE 

DE PAULO 
Do sr. Presidente do Asi- 

lo São Vicente de Paulo, be- 
nemérita instituição citadi- 
na que promove o necessa- 
pio amparo á velhice desiam 
parada, recebemos comunica 
Cão de que, em data de 4 do 
corrente, foram empossados 
•cm seus diversos cargos os 
diretores recentemente elei- 
tos. 

A nova Diretoria está as- 
sim constituída; 

Presidente: João M. Cruz; 
Vice-dito: André Mulaski; 
1.° Secretario: José Nestor 
de Campos; 2.° dito: Auguis- 
to Guimarães; 1." Tesourei- 
ro: Antobio Bevervanso; 
2.° dito; Edmundo Krueger. 

estado de Sunovitch, qre exa 
lamente |por ser um golpe 
de estado, isto é, um ato de 
violenta conquista do poder, 
deveria pelo menos ler es- 
candalizado os espíritos de- 
mocráticos. Ao contrario, foi 
uma verdadeira hosana: o 
general "servio foi proclama- 
do salvador da Patria, mais 
ainda, salvador da humani- 
dade toda, e ao pobre Reizi- 
nho, que tonam acordar ao 

■ íii vorccer e a quem os con- 
i jurados obrigaram a vestir 

o uniforme de gala, subir 
, ao íroiio e assinar as proçla 
i inações, loi dado nada me- 

nos do que o titulo de Pe- 
dro o Grande. 

" Mas, era seguida, ás jpa!».- 
vras vieram as promessas: 
Roosevelt pessoalmente ga- 
laatiu formidáveis auxílios 
dos Estados Unidos: O'"Na- 
poleão do deserto" assumiu 
o comando dos exércitos e o 
corpo expedicionário briiia- 
iiiço, já desembarcado na 
Grécia c tomada posição na 
terceira linha (dizem, a dás, 
que se achava postado so- 
bre o Olimpo) deu, a gregos 
e a iugoslavos a sensação de 
que havia chegado o mo- 
mento propicio. 

Porem houve uma terceira 
fáse da ação angio-ameri- 
cana: o fogo de fifa das ba- 
lelas radiofônicas- Durazzo 
ocupado, oi ialemães batidos 
na velha Servia, os gregos 
tomando as ofensivas, os hri 
tanicos na linha de fogo. 
Mas, não obstante, velozes 
como o pensamento, as on- 
das das emissoras inimigas 
foram sobrepujadas, quanto 
á rapidès, pela fulminante 
manobra das forças coura- 
çadas gern ainicas e pelo a- 
vanço italiano na frente Ju- 
lir. e na Albania. Então o 
"Napoleão do deserto" aOan 
donou o comando, que ain- 
da não havia assumido, e re- 
gressou ao Cairo afim de 
convencer ou egípcios de 
que deveriam deixar-se con- 
duzir ao... matadouro; o 
Olimpo, não obstante a su- 
gestão do nome, não se afi- 
gurou a sé de melhor para 

"SíSásiia % 

OsixQTríe gritar! 

£ 

n 

A. 

e noticiou o golpe de | com saudade os camaradas 
da Noruega, eis quais, pelo 
menos, souberam -.. roer a 
corda 

Os ingleses mais não fa- 
zem do que seguir a diretriz 
arraiglada em seu espirito e 
em seus métodos de paz e de 
guerra. Na pjaz sempre ÍO' 
num exploradores das' rique- 
zas alheias, usurpadores de 
colônias opuilentas, ás quais 
nunoa trouxeram as luzes da 
civilização além dos limites 
necessários á própria insa- 
ciável sedo de dominid, des- 
prezadores de Ioda legitima 
aspiração Jos povos; escra- 
vocratas o protetores de es- 
cravocratas . 

Na guirra, semeadores de 
debruição dos que acredi- 
taram em seu poderio, ou 
dos que foram atraídos pela 
ihssão da libra. Aos Esta- 
dos conslituidos ártificiosia- 
mente em Versalhes, afim de 
cercar a Alemanha c a Ifa- 
lia, os ingleses pediram o pa 
gamento do tributo de san- 
gue, pois este fôra o escopo 
único da criiação da Rolonia, 
Vngosla via e Tcheeoslova- 
quia. 

O reembarque dos contin- 
gentes do Olimpo tem, pois, 
uma significação que vai 
além do tpisodio militar. E' 
o índice de um sistema e de 
um modo criminoso de con- 
ceber as relações e de pro- 
gresso, de todo esforço para 
o equilíbrio dos energias íe- 
curfítus em beneficio da so- 
ciedade humana; é, afinal, o 
sonso da brutalidade tirânica 
elevada a expressão mais 
exasperada e que isenta os 
dominadores da pratica dos 
devores essenciais, indica- 
dos pela lei de iodos os tem 
pos. 

T.ontra essa inversão de 
todo fator do espirito, que 
hoje conduz a Inglaterra, 
diante dc seus cegos alia- 
dos, a uma insensibilidade 
que espezinha a honra mili- 
tar e civil, levantam-se as ar 
mas e a vontade inflexível 
do Eixo cm sua ação depu- 
radora e reivindicadona, di- 
tada pela enorme superiori- 
dade da moral c da vida. 

iReumatismo? Dores nas juntas? 

SYPHILIS ? 

E8SENCIÂ PASSOS 

Crantie Elixif Deparativo Perrug-inoso 
Tome 3 vidros e verifique como 
FORTIFICA • PURIFICA e SANGUE 
SENHORAS, fornem f*u «enflue forte • 

puro • tem (ilhot «erfto furfaveú. 

essência passos 

A' VENDA NAS PRINCIPAES FARMÁCIAS JÉ DKUUARIAS 
Distribuidor®»: ARAÚJO FAEITAS A C. RIO f 

RIMO NOVO E ACERTADO 

Guardas Avançadas 

S. JOÃO 

E* o snelhoi para • 
t--» >> doenças do peito. 

•••re eu- 
resíriaJv», coiiucluchí, 
bronchilc, c asthma. 

O Xarope São Ju-i-» 
protcr.t c fctlifk- 5 r - 
ganU, oj bionçlaoÉ t c. 

COMUNICADO OFICIAL 

ALEMÃO 

Passava as noites tossindo 

JwdS*p^ed« elev«darrepr«entMão^lll.*•• 

Sr. Eduardo C Sequeira — Pelotoa. 
Minhas respeitosas saudações. , . , i>rr«nt« 
E" -orr. grande contentamento que vénho deeltrar perente 

• w uma Importante cura que obtive com o vosso milaírcso 
do Angico P*loteu ae" Estava eu sofrendo dc ume 

fortl toVae . qual me in,pedia de dormir, pois passava ea noi- 

^ Dalü^pouco tempo vi no. jornais 
«Xtlncta toda tosse com o uso do «eu coíí rfn PFrrORAL Df. 
« comprei aqui numa mercearia um frasco Sequeira 

Si issi rsk-Ãâssgs w .«o. «w. - «o- 
»«t«,PHO FAJARDO. d, Ar.Bi# _ 

Confirmo este stteatado. Dr. K. L- Ferreira de Aramje 
«te. —dd.^ tii ^ ^ a „.w d. «0. 

DEPOSITO E LtBOB&TOBlO DE JHGICO 

PELOTEHSE 
«■LOTAS 

BERLIM. 7 (T.O.) — Te\ 
to do comunicado de guer- 
ra: "A aviação teve, ontem, 
singular oxito na sua iutu 
contra a marinha mercante 
britânica. Um bombardeiro 
de grande raio de ação afim 
dou um navio de 3.000 to- 
neladas, pertencente a um 
comboio fortemente protegi 
do, a 400 quilômetros ao oés 
te da costa da África- Os 
bombardeiras destruíram 2 
grlandes navios mercantes 
num total de 26.500 tonela- 
das, proximo á costa oéste 
na Escócia- Oufros dois naJ 

vios foram atacados no es- 
tuário do Tamisa, ficiando 
gravemente avariadas. Uma 
hateria naval de longo at- 
caqce fez fogo contra na- 
vios inimigos perto de Fol- 
keslone. No norte da Alrica 
houve restrita lula dc ai Il- 
ibaria e de palmilhas de am 
bas as partes. O inimigo nao 
efetuou incursões sobre o ter 
ritorio do Reicli durante o 
transcurso do dia e da noi- 
te. Durante a luta em Fre- 
ta, o primeiro tenente na- 
val Oesterlin, o 1.° piloto 

,Kreisjbhn, o maquinista 
Schuell, c o marinheiro 
Strekker se destinguirani por 
álos especiais dc valor, du- 
rante missões importantes. 
Ainda durante a luta em Cre 
ta o tte. Wart e o soldado 
Brossig, de unv batalhão do 
exercito, se destinguirani por 
terem capturado um tanqu* 
inglês que estava pronto pa 
ra se pôr em marcha e la- 
ser fogo 

Um dos movimentos mais 
belos que já empolgaram a 
alma brasileira, e que tem, 
por isso mesmo, um caráter 
eminentemente cívico, é o 
movimento laviatóno atual. 
Raras vezes temos sido to- 
mados de tão intenis-a paixão, 
como agora pelas azas e pe- 
lo céo. 

Parece que todos conver- 
gimos hoie piara a aviação e 
■aquilo q ela representa co 
mo fator de aproximação e 
de defesa. 

Um imenso território co- 
mo o nosso depende, em 
muito, do avião: desde o m- 
tercambio cultural até a sal- 
vaguarda de nossa integri- 
dade. 

Fiitamos com grande par- 
te de nosso destino suspen- 
so no bojo das maquinas 
que riscam as alturas, tra- 
zendo o pensamento do Amia 
zonas para o Rio Grande do 
Sul, levando São Pauto para 
Pernambuco, juntando Mato ] 
Gri» so o Baia, num grande 
abraço de aproximação diur 
turna, dando-lhes uma per- 
cepção mais intima dos 
ideais esparsos no sólo da 
Patria- 

A Aviação, militar ou' co- 
mercialmente falando, per 
tcuce á juventtude, seja do 
coipo ou do espirito, porque 
da representa sempre uni 
desafogo, çüalquer coisa de 
lumultuofio, tom aquele çolo 
rido magnífico das almas mo 
ças. 

O frêmito aviatorio atual' 
é por assim dizer uma çfala- 
ção que se vai fazendo pelo 
Brasil- Os ninais profundos 
anseios de nossa mocidade 
palpitam hoje pelo aeroplq- 
no, e o espirito das revoa- 
das longinqivas móra no de- 
sejo de quantos já tomavam 
conbacto com o bruxo mecâ- 
nico. 

Gabe-nos a nós, os que 
dispomos das colunas dos 
jornais para dizer o que 
pensamoB, cabe-nps a nós 
contagiar ainda mais os bra- 
sileiros para que aplaudam 
c apoiem a cruzada aviató- 
ria que sulca todo o Brasil. 
Ura exemplo magnífico do 
que pode a aviação como la- 
tor unionista da-lo a Ingla- 
terra de nossos dias, 

A Grã-Bretanha de 40 mi- 
lhões de quilômetros qua- 
dradas está amarrada á me- 
trupoJc porque os motores 
da R.A.F. roncam em toda 
a parte do império. 

Sônvos quasi um contineíi 
te, temos 9 mil quilômetros 
de costa a guardar c uma 
 Ü  

penetração escassa. Confie- 
mos, pois ao avião a tarefa 
de ser o guarda de nossa ta 
zenda, que ele nos manterá 
unidos e grandes íntegros 
dentro do nossa porção de 
terra e de cultura. Conitri- 
buamos, portanto, na medi- 
da dc nossas possibilidade^, 
com o nosso quinhão e de- 
mos pilotos e máquinas ao 
Brasil, cada piloto que se 
breveta é mais um soldado 
da reperva aérea, mais üm 
guarda com que contaremos 
na hora da ameaça. E é, ao 
mesnvo tempo, mais um tra- 
ço de união para os extre- 
mos do pais. 

A Inglaterra troca de 
idéias, varia de afeições, mu 
üa de caráter, segundo me 
ditam os interesses. Quan- 
do lhe çonvem é paiaaina 
do direito e da justiça- Ros 
lerga os mais legítimos prin 
cipios de humanidade, se is- 
to lhe traz vantagens 

Ela isó reconhece, no fun- 
do, uma razão — a sua. 
Amigos só os tem einqíianto 
llie servirem. 

No caso da França a Grã 
Bretanha perdeu, de todo, o 
equilíbrio da dignidade. 
Enam, ainda ha pouco, duas 
nações amigas, comungando 
nas mesmas idéias e bata- 
lhando para um mesmo tini. 
Vencidas os gaulezes, os bri- 
tânicos passariam a comba- 
te-los. Dignos, quando lhes 
podiam servir; indignos, ue- 
pois de abatidos numa luta 
valorosa. 

ü almirante Darlan, vice- 
presidente da França, está 
revelando ao mundo os agra 
vos sofridos por sua patria 
e cometidos pela sua ex-ália 
da. 

Afirma ele que a InglaUr- 
ra resolveu suprir a sua es- 
quadra, assáz desfalcada pe- 
los golpes alemães, á custa 
de trotas adieiajs. Apoderou- 
se violentamente de 143 bar- 
cos franceses, com um total 
de 792.609 toneladas c no 
valor global de 126 bilioes 
do francos. Acrescenta que 
os átos de pirataria inglesa 
contra a França visam igual 
mente revolta-la pela tome 
contra a Alemanha. Não im 
porta á Grã Bretanha o sa- 
crifício tolal da Franca. O 
que visa Ghurchül é criar 
dificuldades iao inimigo po- 
deroso, diante do qual são 
impotentes suas armas. 

Se o egoismo não houves- 

José Petrelli GASTALDI 

se mirrado o coração da In- 
glaterra, não esqueceria ela 
tao ingratamente pelo me- 
nos a colaboração que me 
prestou a França cm situa- 
ções varias e diíiceis da bis 
toria. 

Foi a Grã Bretanha, mun- 
ca é demais repelir, a fo- 
mentadora desta guerra, que 
separou e separa tantos po-1 

vos por sulcos de sangue, em 
penhada em esmagai- a Ale- 
manha, cujas energias de 
trabalho lhe punha em peri- 
go o prestigio economico. 

Não esperava, porem, ver- 
se, assim, abandonada e re- 
pelida por toda qi Europa, 
enlejada, hoje, do deslavado 
mercantilismo insular. 

A França mesma — a jul- 
gar p>la voz do politico gau 
ies — vinha sendo imolada 
cruelmente aos interesses 
brelqes, que lho regueavam 
até as relações internacio- 
nais. Mercê destes interes- 
ses, não pode ela aproxi- 
mar-se da Ilalia e da Alema- 
nha. Os senhores das ilhas 
criavam ua Europa um espi- 
rito de ódio e de cisão, de 
que tiravam o máximo par- 
tido. 

Era 1918, eles se reserva- 
ram o direito de expioiar a 
ecunoiuia alemã, de encor4 

porar a sua frota e de aiie- 
xiar as suas cotonias. Fo- 
ram os únicos que tiraram 
verdadeiros proventos da 
tremenda carnilicina. 

Mas a França, segundo se 
cohge das palavras do seu 
alminante, empenhada na 
sua reconstiluicão interior, 
está resolvida a substituir 
por um regime de verdade o 
simulacro da liberal demo- 
cracia- E sabe o que a bon 
ra lhe indica. ^ 

0 poeta e seu encontro com 

a morte! 
càÉ&; 

Um drama de 1914 

u V*.'.":. - Llv • :'á 

O caso do jovem america- 
no Alan Seeger, na guerra 
de 1914, foi dos mais im- 
pressionantes. Copi cerca de 

ITERN ACIONAI 

ú jefea de sei aberta, na rua 7 de 

wüiLLâro, 1% a Agencia Internacio- 

í.iú, LFsfmada a vender os caminhões 

lj iLL.a mundial que têm o mesmo 

hMij «a agencia. Contará esta com 

ü estoque de peças necessaraís, 

etc. 

uguardem maiores informações. 

Refira mo Caminhão INTERNA- 

CIONAL. 

i 

Muito ativa a aviação 

japonesa na Chhta 

CHUNKING, 7 (Reuter) — 
Inúmeros aviões japoneses 
boiribardoaram, violentamen- 
te, o centro desta cidade. 

casa. laveis desde 

IN 
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, J-v-'- 

■i - 
■eras» 

■-V- 

Rua Vis- 

conde de 

Nacar 21 
N« fim do 

calçamen- 
to da rua 19 

Ponta 

Cirotti 

«OVEIS ESTOFADOS 
Artisticamente aeabadae, 

em dtvereoi eetilo*. 
PRBÇOS SXM OONCWB. 

WENCIA 

GUSTAVO UMEREn 

RUA VISCONDE DE NA- 
CAR N. ai 

Ponta Oroaaa — 1^*4 

,ÍV! 

1 
vinte anos apenas, ele se 
alistara, na Legião Estran- 
geira, levando na alma uma 
sède incontida de aventura 
e perigo. « I 

Sobrevindo a guerra, par- 
tiu para o "front" no «seu 
batalhão, entrando togo em 
fogo. Em 1916 achava-se elo 
á frente das minas tíe Bel- 
loy, quando uma circunstan- 
cia parlicularissinia cele- 
brizou seu nome não só ua 
FTança, como nos Estados 
Un.dos e no mundo inteiro. 
Essa circunstancia toi pou- 
ca coisa: apenas um poema, 
um poema com este titulo; 
"Tenho um encontro com a 
morte". Üs priníeiros ver- 
sos, cm tradução livre, di- 
ziam o seguinte: 

"Tenho um encontro cora 
a morte em alguma barrica- 
da disputada, quando a pri- 
mavera voltar com sua som- 
ara farfalhante e as flore® 
aos ver géis revoarem pelo 
ar. 

Tenho um encontro com a 
morte, no dorso denliculado 
do alguma colina, quando a 
primavera voltar para a es- 
tação das flores e florirem 
os prados"... 

Mas não era isso simples 
Vaticinio de poeta. Alan See- 
ger estava certo do seu des- 
tino, E fiel à palavra dada 
foi encontrar-se com a mor- 
te. Morreu celebre per cau- 
sa desse poema. Todo mun- 
do, então, se interessou pelo 
adolescente desconhecido. 
É soube-se que sua existên- 
cia havia sido, até então, ver 
diadeiro poema de aventur 
ra®. Bem criança ainda, com 
dozo anos apenas, já ele dei 
xava a família para ir ba- 
ter-se nas cordilheiras do 
Mexiço. Destemido, heroico, 
entregava-se á sorte com um 
abandono que arrebatava e 
enternecia• Na historia da 
poesia o nome de Alan See- 
ger ficará por e^se poema —■ 
unioa obra escrita dc qhem, 
durante a curta e movimen- 
tada existência não fea ou- 
tra coisa sinão poesia. 
 s  — 

PROTEGER O LAZAfí# E 
COMBATER A LEPRA 

Sanear o Brasil é eleva-lo. 
Brasileiros, combatei a L» 
pra, éla é o a na te ma ont 
avilta. 
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kcampanha em knefido dos 

flagelados do Rio Ue do Su! 

0 bando precatório — Soirée no Clube Ger= 

mania — Gesto simpático de Lupe Ferreira 

e seu c onjunto 
Coruoruie foi aniTxaiueii 

te aiiiiiciaoo, percorreu ou 
ófni a tarde, varias ruas dia 
cidade, o bando Frccator.o, 
organizado com o objetivo 
de angariar donativos para 
a campanha em prol dos 
tiageladcs do Rio Grande do 
Sul, movimento filantrópi- 
co que se tem efetuado em 

. .. eros recantos de nossa 
. ..ina. 

a o. nda de inv.sica, 
1 . iida peio Co- 

J ntígiiiieu^ü, 
-» siau uG Aitíiicar Aru~ 

r.p.;, o cuiitjo lormado em 
1 rente á Prefeitura, iniciou 
a sua piedosa marcha e ar- 
recadou a soma de cerca do 
1 ;7i>ü$o(>0, de moeila em 
moeda que os populares aü- 
ravani á Bandeira Nac onal, 
seguraua por gentis senhori- 
nhas da nossia sociedade. 

Causou exceiente impres- 
são o falo do sr. Fide r 
Alves, prefeito municipal in- 
terino, ter acompanhado o 
cortejo em iodo o seu longo 
ptrcufso- 

a' noite, de acordo com o 
programa elaborado, teve Ju- 
gar nus ilegiaites salões do 
Cluo Germaiiia, uma animada 
parada dansanie, durante a 
qual foi serv do um ueiiCio- 
so ^ionche aos presente , que 

■ r-, . riíiUiain com a importun- 
via .1 seu tolanle. 

No p ico, Live Ferreira e 
u íiaii.ioüxoso conjunto 

mus ca. oiereceram vários 
o iiiieressaiites m.meros., abri 
.huiiiaiiuo a lesüviuaue de 
tao ali ai l inalidaues so- , 
cia.s. 

Us simpáticos a r í i stas 
que nus vis.iaiii deram, com 
esse áto, um exemplo magm 
fico de solidariedade, pois 
que o fizeram expontanea- 
rueníe com o desejo un co 
de ^e tornarem u.teis ao ca- 
ridoso movimento tendente 
a inscrever o nome de Pon- 
ta Grossa entre as cidades 
do brasil que contnbu.ram 

i)ois aviões alfinão* 

iorçados a descer em 

território turco 
ANGOBA', 7 (Reuter) — 

Foi informado que dois 
aviões de bombardeio, que 
voavam em direção isnl, ater 
ris&aram perto de Alexan- 
dreta, quinta-feira. Um Jê- 
o fez por demonstrar haver 
çada emquanfo que o outro 

Comissão organizadora da 0 L\; }'or demonstrar haver 
Campanha, graças ao que foi , |,eid do o caminho. 
' bfida do coração generoío , 0s no.v,i tripulantes dos 
do pontagrossense a aprecia- i dois ,avi

i?®-s J05'/-?",1, 0 Vn, "ni 
ve! soma dt l:12n$000. Adin-l™® d'a tmfiwaite c íoram 
do-se a esta quantia o resul , mtcraados, sendo postos 
fado da reunião festiva do 1 em 'Aerdade quasi em se- 
Clube Gerrrania e o de ou- ' fl",(la f01; darem a Pa- 
iras subscrições, teremos a lavra de honra que ao te 

ovo aviso aos 

mocos mal- 

criados 

A Tlelegnca Regional de 
Po'icia pede-nos tornemos ] 
publico que hoje será exer- 
ci severa vigilanc'a á hora 
do "focting" na Praça 
Rio Branco, contra os mo- 
ços atrevidos ane se com- 
prazem om dirigir frases 
insullantes ás senhorinharv e 
mesmo senhoras que pas- 
seiam despreocupadamente. 

Estas, pelo terror dos ve- 
xames, ou por natural Pmi- 
dez, não reagem com a vio- 
'oncia necursaria e os pe- 
lintras sentem, por melivo 
desse silencio, errado enco- 
rajamento. 

Mas tomem agora cuidado. 
Si apanhados em flagrante 
receberão o castigo mereci- 
do. 
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contribuição de Ponta Gror- 
sa elevada a cerca de dois 
contos de reis. 

Pela contr buição, não ha 
negar. Mais um belo gesto 
de altruísmo do nobre povo 
pontagrossense. 

tariara abandoner esta capi- 
tal. Contimiamenle se ouve 
o ruido de motores de aviões 
nas proxhnidades de Alexan- 

' dreta, pelo que se crê tra- 
tar-se de aviões alemães que 
possam sobre o território 

t turco. 

ME m/mZiêt- 

~iS 
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CUIDADO COM 

eu muito tempero ou mesmo 
Seja por excesso na comida 
aela ma qualidade dos alimen 
tos, grande numero de pes- 

soas sofre do estômago, tem 
indigestões, azia, büis, não 
digere bem. 

k feias doioss 

facilitara o bom funcloiiamento do ESTOMAGO, FÍ- 
GADO e INTESTINOS, tornando a digestão perfei- 
ta e suprimindo as indig estôes. azia t- bilis, produ- 
zem os melhores e mais rápido* resultados na? enter 
midade* do APAKrlLHO DIGESTIVO — Estomago, 
f Igado «- intestinos 

É íesouro do 

Estado 

CURITIBA, 7 (Da Siuur- 
sal, pelo telefone) — E' n 
seguinte i ordem de pagít- 
mento para o dia 9: 

Mês de Maio — Juizes de 
Direito — Promotores Pubh 

para mitigar o sofrimento cos,— Adjuntos de Promoto 
das infelizes famílias rio- res — Escrivães do Crime 
grandenses atingidas pelos — Oficiais de Justiça — 
eleitos das terríveis eneben- Fórum da Capital e do Inle- 
tes que assolaram o grande rior — Ginasiq Paranaense, 
Estado meridional. Seção Mascul.na- — Gmlpo 

Ingente foi o esforço da Escolar "Dr. Manoel Pedro", 
da Lapa. 

Mes de Maio — Escolas 
isoiadas da Capital — oo- 
caiuva, Eulaüia C. Brito. 

Horário — de 13 ás 15 ho 
ras. !( 

Comunicado ofícal 

togies 

LONDRES, 7 (Reuter) — 
Os Ministérios da Av.awão e 
da Segurança Pub.ica tonie- 
ocrara o seguinte comunica- 
do era çonjumo: "E^ía noi- 
te poucos aviões inimigos 
voaram sobre o interior. 

Num bairro de Londres e 
uir-ia cidaüe do sudoeste as 
bombas inimigas cansaram 
aiguns preju.zos e vai ia»,vi- 
timas" • : I  o-  

VtKDE-SE 

Por motivo de mudança, 
em Jaguariaiva, em otimo 
porylo, uma casa com um 
bem montado bar e bilhar 

A ameaça do presiden- 

te Roosevelt não pro- 

duz efeito 

NOVA YORK, 7 (T. O.) 
— O Circulo dos Chefes iso- 
locionistas comunica hoje 
que os trabalhadores da 
"North American Aviation 
Corporation Inglcwood" lla- 
zendo pouco caro da amea- 
ça do Presidente Roosevelt 
de embargar os estabeleci- 
mentos, continuaram a sua 
greve. Estas Fabricas têm 
pedidos de moterial de guer- 
ra dos EE. UU. para a In- 
glaterra, no valor de 700 mi 
Ihões. de dólares- Espera-Ee 
para segunda feira próxima, 
a assinatura do Presidente 
no respetivo decreto. 

Rs manobras inglesas 

no Orisnts Proximo 

D/i MASCO, 7 (T Oi — 
Nun El Said, durante longos 
anos (xpoente na vida política 
ungloíiia do Irak e que foi no- 
meado ha alguns dias minis- 
tio sem pasta no novo gabi- 
nete iraqurs transladar-se-á 
cm breve, segundo noticias re-, 
aebidas de Bagdad, a Arcara, 
I heran e Cabul, para restabe- 
lecer o pacto de Saabad. O pa- 
cto foi firmado nos fins de 
1935 como t-atado de não 
agressão e consultivo, na re- 
pidencia de verão do shá do 
Irak, Saabad São signatários 
desse tratado a Turquia, o 
Iran, o Aíganistáo o Irak. 

Os bsíados Unidos con 

denam a colaboração 

írancogermanica 

WASHINGTON, 7 (Reu- 
ter) — De fonte fidedigna 
foi anunciado que o gover- 
no está 'edatando uma no- 
ta enérgica que será dmigi- 
da a Vichy, atira de apoiar 
as declarações do sr. Cor- 
dcl.1 Hidl, que condenou a 
colaboração franco - germâ- 
nica. 

Novo embaixador rus=i 

so junto ao governo 

da Pérsia 

MOSCOU, 7 (T.O.) — O 
sr. Andrei Smirnov, c-x-'con 
sef beiro da embaixada rus- 
sa em Berüm, toi nomeado 
embaixador dos soviets jun- 
to ao governo de Tehran. 
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. libras e é a maior do mun- r? St A pérola pesa «4 ' ^ ostra chamada 
E do. tia lo. tirada achada naS pedras Tridacna-Gigante a qual pnmcir0 a 

corais das aguas ' • lhc prestou as 
um príncipe mahomctan q no brllho sc- . 
maiores honras, a,e8an^ allornada com um 
doso da P^ola."f "b a

Ç cabeça de Mahomé. 
turbante, P^^f f ia um grande pecado- 
Vender a Pe^. ULP*6, poucos anos depo 
Porém, em pérola como presente 
de encontrada, de ue lhe havia salvo 

filho dT uma forte ^ 

  uaiie 

o medicamento .c"1" rEBRlNA, um dos co combater a doença foi a A contía a ma- 

nhccidos medicai vira g^yER, os quais "tem ti 

ÍS r'- efeito.. 

Fabricas de aviões ame 

ncanos com os traba- 

lhos suspensos por mo 

tvos de greves 

WASHINGTON, 7 (T.O ) 
— Os operários de uma târ 
brica de aviões da Galitor- 
nia se declaram em greve, 
liicando assim suspenso o 
trabalho e contratos para ã 
consírução dc aviôeu para os 
Estados Unidos e a Grã tire 
tanha no valor de 191 mi-i 
Ihões dc dólares, a menos 
que os operaric-s, que ha 3 

Tratar naquela cidade, com dias estão paralisados, vol 
as irmãos Mcrege, a Av. An item ao bahalho na ceguiida 
tomo Guoha. feira. 
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de Schwiderski, Pilatti & Cia. 

GARROS USADOS A' VENDA 
1 Double-Ph&eton Ford 1929 
1 Double-Phaelon rhevrolet 1928 
t Double-Phaetcn Chevrolet 1930 
1 Double-Phaeton Chevrolet 1934 
1 Scdan Ford V8-1938 Standard de quatro portas 
1 Sedan Lincoln Zephyr 1937 de quatro portas 
1 Scdan Ford V8-1934 de duas portas 
1 Coupé Ford V8-N37 
1 Comercial Ford 1931 
1 Comercial Ford V8-1935 Furgão 
1 Comercial Chevrolet 1926 
; Caminhão V8-1934 curto, com cabina 
a Caminhão V8-193(!, longo, com cabina e rodas trazelras 

duplas. 
1 Caminhão Tigre :.P34 com cobin" 
1 Caminhão Tigre 1»37 Crm cabina e rodas tw.elras duoU 

Vtdajfiectoôa 

de seu filho pode ser amea- 
çada por uma perigosa diar- 
rhea. Confra este terrível mal 
existem como remedio sem 
igual os comprimidos de 
Eldotormio, um produeto da 
casa «liay&iH. 

Combata as diar- 
rheas com os 
comprimidos de 

Eldoformio 

Bom para os adultos 
como para as creanças. 

A posse dos novos di 

retores da Sub-Seção 

local da Ordem dos 

Advogados 

Está marcada para a pró- 
xima terça leira a posse dos 
novos dnetores da Su.b-Se- 
ção da Ordem dos Advoga- 
da/ desta cidade. 

Os causídicos a serem cm- 
possados são os seguintes: 

Presidente — dr. João Ce- 
ei Filho; Vice-Prcsidcnte — 
dr. Nivon V/eigcrt; Io Se- 
cretario — dr. Ari Aires de 
Melo; 2' Secretario — dr. 
Manoel A. da Cunha Nctto; 
Tououreiro — dr. Manoel A- 
Draga Ramos. 

De acordo com a delibera- 
ção da Ordem dos Advoga- 
dos do Brasil — Seção do 
Paraná, a solenidade da pos 
so deverá ser presidida pelo 
sr. dr. Edison Nobre de La- 
cerda, integro juiz da Ia Va- 

i ra da Comarca de Ponta 
Grossa. 

úindenados á prisão 

vários nacionalMas 

arabes 
DAMASCO, ' iT. O ) — 

Um liiounal especial condenou 
a uerelidades entre 5 e 20 
anos a 50 membros da dissol- 
vida crg&nizaçao nacionalista 
arahe Foutouwa" Acnsa-se- 
Ihes de haverem participado 
na hta contra o exercito bri- 
tânico. 

Combates aereos sobre 

c canal da Mancha 
BERLIM, 7 (T.O.) — In- 

forma hoje a Transocean que 
ontem houve sobre o canal, 
vários combates aereos, en- 
tre aviões de caça britânicos 
e alemães, tendo sido derru 
bado um aparelho inglês do 
tipo Spitfire. 

BAYER 

Foi lançado ao mar ou- 

tro grande couraçado 

americano 

CANDEN, 7 (Reuter) — 
Foi lançado ao mar, hoje, o 
courqpado "South Dakota", 
de 35.000 toneladas, sendo a 
terceiija "fortaleza naval" 
que os Estados Unidos ulti- 
maram nestes tres môses. 
Um minuto depois do lança- 
mento do "South Dakota", 
500 operários bateram a qiii- 
laa do novo cruzador "San- 
ta Fé", de 10.000 tohcladaB. 
Assistiu ambas as cerimo- 
nias o secrdtario da Mari- 
nha, coronel Knox. O ulti- 
mo áto não foi assistido pe- 
lo publico, por ter sido proi- 
bida a entrada. 

0 ANIVERSÁRIO DA 

MORTE DE MAXIM 

G0RKI 
MOSCOU, 7 (Reuter) — 

No proximo dia 18 de Ju- 
nho, o povo de Sovunon íes 
tejará o 5o aniversário da 
morte de Maxim Gorki- Nes- 
ta cidade os seus livros pos- 
suem intensa popplaridade. 
Trinta e cinco milhões de 
exemplares em lingua russa 
e mais de 5 milhões nas 65 
dialetos desse idioma, foram 
publicados entre os anos dc 
1917 a 1941. 

Anteriormente, itso é, até 
1916, foram publicados .... 
1.083.000 exemplares de li- 
vros de Gorki, em S línguas 
diferentes. 

As obras dramaticas escri 
tas por Gorki obtiveram gran 
de sucesso na União Sovie- 
ti«a. e este ano já foram re 
presentadas em mais de cem 
teatros, e, duas solenidades 
comemorativas de seu desa- 
parecimento, serão uovamen 
to exibidas em toda a Rús- 
sia. O filme sobre , a vido 
de Gorki já foi assistido 
por mais de vinte e «eis mi- 
lhões. de pessoas e aparecerá 
agora, novamente. 

Um novo filme está sendo 
produzido sobre a sua vida. 

MlbitKlUSA BA 1 ALUA 

AEREA ~ 

LCMlHEb 7 (Rmtcr) - 
Depois da batalha misteriosa 
desta noite em qüe, segundo 
os vigias da costa sul, uma 
importante formação de 
aviões germânicos atacou 
numerosos caças noliurnos 
britânicos sobre o Canal, 
outra força respeitável de 
caças britanuoB atravessou 
as aguas em direção ao ter- 
ritório ocupado pelos ale- 
mães, para uma serie de In- 
cursões diurnas- A batalha 
desta noite é qualificada dc 
misteriosa, porque não se 
tem detalhes, ao que pése 
o gra '■-ii>erij ie aviões 
que participou da mesma. A 
teoria mais corrente ó de 
que o inimigo atacou um 
comboio britânico e que os 
aviões ingleses saíram em 
defesa do mesmo. Entretan- 
to, não ha informação con- 
creta e os idirculos oficiais 
guardam isilencio. 

Um avião da base de 

Gibraitar caiu ao mar 
LA LINEA, 7 (Reuter) — 

Informa-se que o avião que 
caiu e afundou no mar emr 
frente a Gibraitar pertehcia 
a éssa base- Pereceram os 
quatro tripulantes que érara 
um capitão, dois outros oti- 
ciais e um sargento- O aci- 
dente foi devido a uma ava- 
ria no motor. 
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I{rnora=se o paradeiro 

dos aviadores equa= 

torianos 

GUAYAQUIL, 7 (Reuter) 
Ura avião da Panair saiu, 

hoje, em busioa do coronel 
Burgess e dos aviadores equa 
torianos, sub-tenendes Árias 
e Davalos, desaparecidos 
com o avião que viajava de 
Esmeralda a esta cidade. Dc 
Quito e daqui saíram novos 
aviões para ajudarem a bus 
ca do chefe da missão nor- 
te americana e seus compa- 
nheiros, cuja sorte é desco- 
nhecida até este momento. 

Negocios de 

ocasião 

VENDE-SE 

1 casa de alvenaria c01'' 
13 comodos. Recebe-se eni 
conta um automóvel até 
contos; 10 contos o comP1'11' 
dor pagará na Caixa R00"!!, 
mica em prestação de 100$üy* 
mensal, e o restante em o1' 
nheiro. Preço: 30;000$0fl0. 

Vende-se uma olima clia' 
crinha com 4 lotes, casa 
madeira com 7 comodos, P®* 
to do calçamento, em Uva 

ranas. Preço: 8:000$000. 

Vende-se; 500 lotes nn Vi' 
la São Francisco, a 15ü$ü0h 
Verdadeiro futuro. 

Vende-se um bem nl0n (
a' 

do Hotel, no centro. _ 
vo: mudança do pfopri®'0' 
rio. Preço; 30:000$ü0ü. 

Vende-se um bilhar novís- 
simo, por preço de pechin* 
cha, 2:000>000. 

Vende-se mais 10 casas õ® 
diversos preços. 

VENDE SE: 3 fasendas d? 
criar, todas por preços üe 

verdadeira pechincha. 
VENDE-SE uma quadra m 

teira de terreno no Balir® 
Chinez, com casas e ifl'a 

bemíeitonais- Breço:   
20:ü00$00ü, cujo valor é  
40:OOOSOOO. 

Informações: Av- B. >0®" 
la, 67. — Fone 5-2-4- 

Carimbos 

DE 

Borracha 

inclusive datadores 
Dirigir-se a Jair 
Salgado, á rua 
Conselheiro Lau- 
rindo, 641. — 
— Curitiba — 

1942 

■ íl.. 
Livraria MONTES & PEREIRA — a maior vendedora no Estado 

TIPOGRAFIA DE Ia ORDEM COM MAQUINISMO A ELETRICIDADE -- PAPELARIA, ARTIGOS E SCOLARES — VENDAS POR ATACADO E A V AREJO 

Avenida Dr. Vicente Machado, lí — Fones: 282 e 622 — Ponta Grossa 


